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O DIA DO SIM!
Um caderno

especial com os

melhores serviços

para seu casa-

mento e lua-de-

mel. Um roteiro

completo para

fazer o momento

do “sim” o mais

feliz da sua vida.

GASTRÔ
Restaurantes capricham no
cardápio de outono/inverno

Motivação & Negócios
Charme da Polinésia em
Resort na Barra

ModaModaModaModaModa
A influência das tribos
africanas e asiáticas

Saiba como
escolher um
bom cosmético
com a médica
ortomolecular
Luciana Granja

Saúde e beleza

A musa de
Balzac

FLÁVIA ALESSANDRA
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Distribuição:

Zona Sul
Fiorentina - Rede Sindicato do Chopp -  Restaurante
Azumi - Restaurante I Piatti - R estaurante Alvaro´s -
Restaurante Taberna da Glória - Restaurante Stambul
- Churrascaria Porcão - Rede de Cervejarias Devassa -
Rede de Cachaçarias Organic do Brasil - Farmácias do
Leme - Galerias de Ipanema - Quiosques da orla (Leme
ao Pontal) - Clube da Terceira Idade de Copacabana -
- Associação de Vôo Livre de São Conrado - Praia do
Pepê - Associação de Hotéis do Rio de Janeiro - Feira
Hippie  de Ipanema - Clínica São Clemente - Escritórios
de Advocacia Lira Alves - Casa Campos - Pólo
Gastronômico de Botafogo - Pólo Gastronômico do
Leblon -  Pólo Gastronômico Ipanema - A! Body Teach
Academia - Estação do Corpo - Equipe Um Academia -
Galerias Comerciais de Ipanema e Leblon

Todo mês, aos domingos, AÇÃO PROMOCIONAL nas
praias e ruas do Leme, Copacabana, Ipanema e Leblon

Barra e Recreio (condomínios)
Barramares - Alfa Barra I e 2 - Santa Marina - Bethon
(casas e prédios) - Solar da Barra - Portal do Bosque -
Nau da Barra - Santa Mônica - Atlântico Sul - Rio Mar
- Riviera - Vila Borghese - Novo Leblon (casas e prédios)
- Barra Golden - Mar de Prata - Barra D’Oro - Aloha -
Sunset - Estrela do Mar - Barravai - Lyon - Atlantys -
Porto Seguro - Barra Sol - Barra In - Costa Blanca -
Itapoã Jatiuca - Vila Di Genova - Sol de Marapendi

Bancas de Jornais
Leme, Avenida Nossa Senhora de Copacabana, Rua
Visconde de Pirajá e Rua Ataúlfo de Paiva.

Cartas para redacao@jornalcariocas.com.br ou JORNAL CARIOCAS - Rua Sorocaba, 796 - Térreo. Só serão publicadas cartas
acompanhadas de endereço e telefone. O conteúdo das mesmas é de responsabilidade de seus autores e será reduzido de
acordo com critérios editoriais.

Cartas dos Leitores

Nós temos mais de
80.000 leitores que querem

conhecer os seus
produtos e serviços.

ANUNCIE CONOSCO PELOS TELEFONES

2266-5041 / 2225-0166

VeraFischer
Parabenizo a maravilhosa “multimídia” V era Fischer

pela beleza e inteligência ao dar esta reviravolta em
sua vida. Vera merece ser feliz depois de ter passado
momentos tão difíceis na superação da dependência
química (...) Como seu fã torço pelo crescimento de
sua personagem em Caminho das Índias e para que o
livro “Um Leão por dia” seja um super sucesso.

Ricardo Almeida Ferreira- Leblon

Fischer II
Acompanho a carreira de Vera Fischer desde os

tempos da pornochanchada e realmente esta mulher
sempre foi maravilhosa fisicamente, mesmo no

tempo de seus abusos com
substâncias i lícitas e
álcool. Mas ela me
surpreendeu mesmo foi
com sua faceta escritora.
Acabei comprando “Um
Leão por dia”  depois de
ler a entrevista da moça
no Jornal Cariocas e não
é que o l ivro é bom
mesmo? Continuem
trazendo reportagens
como a de Vera Fischer
para alegrar nossos
corações.

Henrique Lourenço de Faria e Mendes- Barra da
Tijuca

Fischer III
A figura de Vera Fischer sempre dá notícia, capa

de jornal e polêmicas mil, mas ver a minha deusa,
com licença da expressão batida, estampando a capa
do CARIOCAS com aquele rosto lindo aos 56 anos
lançando um livro foi demais para mim. Corri com o
tablóide para casa e devorei a matéria. P ena que
vocês não focaram mais no assunto dela estar sozinha
e sem sexo há tanto tempo(…) mas o livro(que eu
comprei) realmente prende o leitor . Agora só resta
minha deusa autografá-lo. Podem me ajudar?

Joaquim Pedro de Alcântara Neves- Copacabana
NR- Sua solicitação será encaminhada a assessoria

de imprensa de Vera Fischer.

Ainda Fischer
A entrevista com a atriz V era Fischer nos mostra

como é possível uma mulher bonita e famosa
conseguir se reerguer através da sobriedade e da
literatura(…) Parabenizo-a pela beleza e pelo bonito
gesto em abrigar o ex-marido Perry Salles em sua
casa num momento tão difícil de sua doença, mesmo
depois de separados.

Maria Lúcia Marconez- Copacabana
NR- Em diversas entrevistas Vera Fischer disse estar

hospedando seu ex-marido Perry Salles em sua casa, no
Leblon, enquanto ele se recupera de um câncer .

Ambulatório de Auriculoter apia
Excelente a oportunidade em divulgar a

auriculoterapia e o ambulatório social do Centro de
Medicina Chinesa em Copacabana, que atende com
preços populares. Mesmo sendo uma terapia milenar,
a auriculoterapia nunca foi tão atual quando aplicada
no tratamento de doenças psicossomáticas, este mal
que assola a população.

Gostaria que me dessem o endereço e o telefone
do Centro, pois não consta na matéria.

Maria de Lourdes Pereira-Copacabana
NR- O Centro de Medicina Chinesa fica na Avenida

Nossa Senhora de Copacabana, 506, sala 1201. Telefone:
2549-4087.

Moda
Gostaria de sugerir ao Max e a Maria Amora uma

matéria com novos estilistas que estão se formando
nas faculdades de moda do Rio(…)É muita gente boa
que precisa de uma oportunidade para aparecer na
mídia e mostrar os novos endereços alternativos
onde vendem seus produtos.

Rosana Albuquerque-Ipanema
NR- Sugestão anotada. Outras sugestões de pauta

podem ser enviadas para nosso e-mail:
redação@jornalcariocas.com.br

Maio é um dos meses mais bonitos do ano. É
quando o outono vem com força total deixando
as manhãs em nossa orla mais lindas do que

nunca, com dias frescos, céu e mar tão azuis que dá
vontade de agradecer a Deus ajoelhado por vivermos
em uma cidade tão linda como o Rio de Janeiro. E é
também tradicionalmente mês de noivas. P or isso um
Caderno totalmente voltado ao casamento recheia
esta edição. Nele, quem estiver pensando em se casar
terá um roteiro completo de como funciona esta
indústria que une cifras aviltantes ao sonho de se
enlaçar pelo amor. Tem até uma agenda para a noiva
não se perder e organizar-se mês a mês subindo os
degraus para o grande dia.

Maio também gira em torno de mudanças e
sugestões novas nos cardápios gastronômicos da

cidade. É quando os chefs iniciam sua preparação para
degustes mais condimentados, bem propícios a
estação. Em Gastrô vocês poderão conferir o que rola
nas casas mais badaladas da cidade. E nossa capa é a
bela Flávia Alessandra, que dispensa maiores
comentários. É só ler em Persona e saber como esta
mulher tão linda tornou-se uma atriz espetacular e
quase caiu de um elefante gravando a nova novela
das sete da Globo.

No mais, como todos sabem, o CARIOCAS é super
descolado, uma leitura gostosa e informativa que não
fica devendo nada aos grandes veículos, pois
trabalhamos com afinco apesar de não sermos factuais.
Leia, aprecie sem moderação e comunique-se com a
turma da redação sugerindo pautas, entrevistas, etc.
Lembre-se: O CARIOCAS é o jornal que é a sua praia.
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Rose Oliveira

Uma das datas mais
aguardadas do ano pelo
setor da gastronomia são
as mudanças de estação.
No Rio, inúmeros restau-
rantes inovaram seus car-
dápios e prepararam no-
vidades para agradar pa-
ladares diversos.

O japonês Azumi, em
Copacabana, apresenta
pratos quentes como Su-
buta (refogado de carne
de porco e legumes ao
molho da casa) à R$ 44 e
opções como o Nira Ita-
me (nira refogado com
molho shoyu e gergelim
sautèe) à R$ 27 e o Chiji-
mi (crepe de nira com
camarão ou lula ao molho
levemente picante) à R$
40. O Azumi completa  20
anos de genuína culinária
nipônica e o balcão do
chef Zach, que serve os-
tras fresquinhas, está sempre lotado.
Vale à pena conferir e  entregar-se aos
encantos da casa de Isao Ohara.

O tradicional restaurante Álvaro´s,
no Leblon, sugere aos comensais o Co-
zido à Brasileira  (com batata doce,
inhame, banana, aipim, repolho e pi-
rão) à R$ 48, que é sempre servido
aos domingos. Outra sugestão da casa
é o Cordeiro (com arroz de açafrão e

batatas coradas) à R$45. Para a so-
bremesa, uma boa pedida é a tradici-
onal Banana frita com Sorvete de Cre-
me à R$10. O Alvaro´s tem em seu
comando o simpático espanhol Mano-
lo Casal e está completando 47 anos
de sucesso e comida farta. A imagem
de São Jorge (aquele com luzinha ver-
melha) é incrustada na parede e já
presenciou conversa de boêmios fa-

mosos como Tom Jobim, os irmãos
Caruso, Jaguar e uma infinidade de
artistas que não abrem de pedir à ben-
ção ao santo guerreiro, padroeiro da
casa.

Outro super tradicional, a Taberna
da Glória, destacou em seu cardápio
um festival de frutos do mar . As su-
gestões para um almoço de final de
semana são a Caldeirada de Frutos do

Restaurantes capricham no
cardápio par a o outono-inverno

Cordeiro com arroz de açafrão e batatas coradas do Alvaro’s: boa pedida para os dias mais frios

Mar à R$69, o Polvo à
Espanhola à R$ 53 e a
Paella (que pode ser só
com frutos do mar ou à
Valenciana que acompa-
nha também carne de
porco) à R$69. Para a
sobremesa o Profitero-
les à R$8,50. A Taberna
possui 60 anos e é re-
ferência de bom aten-
dimento e comida ho-
nesta.

O chef Marcones
Deus, do restaurante
Emporium Pax, incluiu
no cardápio sugestões
de entradas leves, no-
vas opções de pratos
quentes, massas e so-
bremesas com frutas tí-
picas da época, como as
Trouxinhas de forno
(carne seca e catupiry
ao molho de maracujá)
à R$17,40, o Carpaccio
Exótico (salmão com
tartare exótico de man-
ga e broto de alfafa), à

R$18,70. Também ganharam o sabor
da estação os pratos Boa Lembrança
(brochette de peixe com carambola ao
vinagrete de cerejas e arroz com cas-
tanhas de caju) à R$42, Dueto (mix
de capelletti de carne seca e abóbora
ao molho de queijo coalho) à R$23,80
e Silvestre (paillard de frango ao brie
ao molho de romã, mix de folhas e ba-
tatinha chips), à R$27,80.

FOTO: DIVULGAÇÃO DMC21
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No Apreciatti, uma ótima pedida para
esta temporada é a Zuppa Dell Giorno à
R$ 16,90, servida diariamente. A cada
dia da semana é sugerido um sabor di-
ferente e exótico, como batata-baroa
com frango, abóbora com shiitake e abo-
brinha com camarão.

Para o outono, o chuchu ganha ares no-
bres no restaurante Bazzar, que aparece
no menu numa saboro-
sa geléia associada ao
rei das boas mesas, o
foie gras à R$ 49,70,
com purê de batata doce
ou purê de banana-da-
terra.

Inspirado na chega-
da da estação ds fo-
lhas, o Gula Gula aca-
ba de lançar o novo Ex-
perimente. O menu de
novidades desta esta-
ção traz sabores con-
temporâneos em recei-
tas que privilegiam a
leveza. Juntas, a chef
Ana Salles e a consul-
tora Lelena César bus-
caram ingredientes

saudáveis, como quinoa, linha-
ça, tapioca, frutas tropicais, e
o resultado são pratos de ex-
tremo frescor. Para começar, a
pedida é o ramequim de polvo
à R$22,40 (com polvo à vina-
grete, acompanhado de um es-
pecial chips de batata doce).

Outra boa opção para abrir

o apetite é a salada de quinoa crocante
(um tabule que combina quinoa, ceva-

dinha, castanha de caju
e brotos de lentilha,
acompanhada de molho
cremoso de tofú) à R$
23,90. Se a fome pedir
um prato com proteína
animal, o crepe integral
de linhaça (recheado
com uma releitura do
frango tandoori e chega
à mesa com salada mix
de folhas, brotos e mo-
lho curry) à R$28,30. Na
hora da sobremesa para
quem gosta de doce com
fruta, a sugestão é pro-
var o irresistível gateau
de doce de leite à
R$14,00, com frutas ver-
melhas e sorvete de ta-
pioca.

 SERVIÇOS:

AZUMI
Endereço: Rua Ministro Viveiros de
castro, 127, Copacabana.
Telefone: 2541-4294
Horário de funcionamento: das 19h
à 0h (ter. à quin. e dom) e das 19h
às 1h ( sexta e sábado).
 
ÁLVARO’S
Endereço: Rua Ataulfo de Paiva, 500,
Leblon.
Telefones: 2294-2148 / 2294-2194
Horário de funcionamento: Diaria-
mente das 11h às 02h.
 
TABERNA DA GLÓRIA
Endereço: Rua do Russel, 32 Lojas
A e B, Glória.
Telefones: 2557-7848
Horário de funcionamento: Diaria-
mente 11:30h às 1h.  

EMPORIUM PAX
Endereço:  Praia de Botafogo, 400
Loja 704 – Botafogo Praia Shopping
Telefone : 3171.9713 / 9714
Horário de funcionamento:  2ª a 5ª:
12h as 00h; 6ª e sábado: 12h até
01h; dom
12h até 00h.

APRECIATTI
(DELI & RESTAURANT)
Endereço:  Avenida Maracanã, 987,
Shopping Tijuca - Piso Expansão –
Lj. 27B
Telefone:  2234-0001
Horário de funcionamento: 10h às
22h (2ª a sábado), 12h às 21h (do-
mingos e feriados).

GULA GULA
Endereço:  Rua Henrique Dumont,
57 - Ipanema
Telefone:  2259-3084
Horário de funcionamento: Domin-
go à quinta-feira de 12h às 00h e
sexta-feira e sábado de 12 à 1h

A pedida desta temporada no Apreciatti é a Zuppa Dell Giorno

No Empório Pax o mix de capelletti de carne seca e abóbora ao molho de
queijo coalho e a grande pedida da estação

O Gula Gula acaba de lançar o novo Experimente
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O DIA
DO SIM!
Maio é tradicionalmente o Mês das
Noivas. Este caderno foi feito pra tor-
nar realidade o sonho de um casamen-
to perfeito. São centenas de serviços
e produtos que giram em torno do
grande dia e vão facilitar a vida de
quem está se programando para su-
bir ao altar .
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Pode ser que não exista um con
senso generalizado quanto ao as
sunto, mas a verdade é que os ca-

samentos não saem mesmo da moda e
a milionária indústria que gira em tor-
no deste nicho de mercado não para de
crescer. De acordo com a última pes-
quisa divulgada pelo IBGE, em 2008,
15.102 uniões foram realizadas no Rio
de Janeiro no período de maio a setem-
bro, ou seja, 3,6% a mais do que mos-
traram as estatísticas no ano anterior .
Foram mais de quatro casamentos

 para cada mil pessoas, uma das
médias mais altas do país. Outro dado
que aquece o mercado, também de acor-
do com o IBGE, é o número de casais
formados por mulheres mais velhas que
os homens, que registrou um aumento
de 5,6 milhões para 7,6 milhões, entre
1996 e 2006 - o que representa varia-
ção de 36%.

A rede de serviços e negócios que gira
em torno dessas cerimônias é assusta-
dora: convites, flores, fotógrafos, filma-
gem, música, maquiagem, alianças, ves-
tuário, buffet, enfim, mais de 30 seg-
mentos da economia entram na festa.
Trata-se de um mercado que movimen-
ta mais de R$ 2 bilhões por ano, consi-
derando-se que no Brasil, a cada cinco
minutos, sete casais trocam alianças.
São aproximadamente 1 milhão e 700 mil
casórios por ano, segundo a Expo Noi-
vas e Festas, a maior feira do setor.

Maio é o tradicional mês das noivas.

É o período em que namorados e noivos
sonham com o casamento e todos os de-
talhes que o envolvem. Para atender a
todas as expectativas dos futuros casais,
a Expo Noivas & Festas, há 17 anos no
mercado, apresentará em sua segunda
edição anual na cidade, de 26 a 30 de
agosto, no Norte Shopping, diversos lan-
çamentos de produtos e serviços, para
fazer com que os noivos realizem seu so-
nho por completo em um só lugar.

Segundo José Luiz de Carvalho Cesar,
diretor geral da Goal Promoções e Fei-
ras, organizador do evento, “a feira é a
grande oportunidade de apresentar ao
público tudo que existe de mais novo no
país nesse segmento, cada vez mais ex-
plorado devido à grande demanda que

exige”. A Expo Noivas & Festas está em
sua 47ª edição e tornou-se a principal e
maior feira do segmento no Brasil. O
evento já reuniu 1,3 milhões de visitan-
tes e um volume de negociação de R$
300 milhões. Só em 2008, mais de 40
mil visitantes circularam pela exposição.
Apesar de ser uma feira que abrange,
além de festas de casamento, festas de
15 anos, bodas e recepções, 62% do pú-
blico são noivos, segundo pesquisa feita
pela organização Goal. “Ao todo, 6 mil
expositores mostram seus lançamentos
e tendências de vestuário, decoração,
buffet, espaços de evento, iluminação,
fotografia, eletrodomésticos, artigos
para a casa e enxoval”, diz Cesar.

O sim dos casais tem representado

emprego e renda para muita gente. Uma
indústria voltada só para os casamen-
tos. Um dos destaques? Quando se fala
em casamento o primeiro tema que vem
à cabeça é o famoso vestido da noiva.
A variedade de opções oferecidas pelos
estilistas de alto padrão, que preparam
modelos que agradam desde as noivas
mais tradicionais, até as mais contem-
porâneas é enorme. Modelos longos e
brancos continuam em alta. Dos luxuo-
sos aos mais simples. A cor marfim tam-
bém tem espaço. E para uma produção
tão caprichada, além do trabalho do
estilista é preciso ter bordadeiras que
transformam as idéias em arte e cos-
tureiras que produzem peças impecá-
veis, sem falar na compra de tecidos
das lojas que, claro, adquirem o produ-
to das fábricas. São negócios gerando
negócios. Organizadores de festas e ce-
rimoniais são empregadores em poten-
cial. De manicures a confeiteiros, de ca-
lígrafos a Djs, decoradores a barmen
cuspidores de fogo, a quantidade de pro-
fissionais cada vez mais especializados
disponíveis no mercado é um indício de
um negócio em franca expansão.

A cada ano surgem tendências varia-
das como a que agora está ganhando o
Rio de Janeiro. Elas vão desde a contra-
tação de assessoras de casamentos para
a produção de toda a cerimônia e festa
às empresas, como a Esfera Eventos e
Cerimoniais, que oferecem serviço de
assessoria completa para os noivos, des-
de a escolha dos convites, até a organi-
zação da festa. Outro segmento que apa-
receu e fez moda entre os noivos são as
publicações em forma de revista que fa-
zem a cobertura exclusiva dos casamen-
tos e contam toda história do casal, des-
de o dia que se conheceram até a lua de
mel. Uma equipe de fotógrafos e jorna-
listas produz fotos, faz entrevistas e re-
portagens antes, durante e depois do
evento. O conteúdo dessa revista é com-
posto por diversas seções, entre elas a
história do casal, namoro, noivado, mo-
mentos marcantes, chá de panelas/lin-
gerie, o convite, dia da noiva, a ceri-
mônia, reportagens especiais sobre os
pais, padrinhos, damas, decoração, traje
das convidadas, pista de dança, os con-
vidados, detalhes dos preparativos do
casamento, quem pegou o buquê, os fla-
gras da festa e a lua-de-mel. Uma ótima
e inusitada dica de lembrança do casa-
mento.

A INDÚSTRIA DO CASAMENTO

 6 6 6 6 6

Mirian Barbosa e Carol Salgado
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Vestida de SonhoOs serviços para a noite de núpcias
podem também ser temáticos. A empre-
sa Espaço Vip, por exemplo, cuida de
toda a produção do quarto do casal para
a passagem da noite. Pode-se fazer uma
decoração oriental, romântica, sensu-
al, entre tantas outras opções. Além
disso, o cardápio segue a mesma linha
e é desenvolvido pelos mais renomados
chefs do Rio de Janeiro.Outra forte ten-
dência é o crescimento de tecnologia nos
serviços e produtos oferecidos. Empre-
sas de foto e vídeo investem fortemen-
te em equipamentos e qualificação pro-
fissional. Outro ponto forte dessa área
tecnológica são os sites de casamento.
São páginas na internet que publicam
absolutamente tudo que envolve o ca-
samento, desde a planta até a lista de
presentes para os convidados. A Ploc Ca-
marim, por exemplo, monta um stand
dentro da festa para a revelação e digi-
talização das fotos. Os convidados e noi-
vos já podem ter uma prévia do que será
o álbum de casamento.

A lua-de-mel também foi remodela-
da e informatizada. Hoje em dia os noi-
vos podem escolher como presente a
compra de cotas para a viagem, tudo
on line. Cada convidado pode comprar
uma cota que abate no custo da via-
gem. Esse é um serviço que a cada dia
aumenta, já que muitos casais optam
em abrir mão dos presentes para ter
uma lua-de-mel inesquecível. No mes-
mo segmento on line, a feira dispõe de
diversos expositores como o Ponto Frio,
por exemplo, que oferece listas de pre-
sentes on-line.

Do guarda-chuva grande que protege
a noiva na saída do carro em dias chu-
vosos as serventes de banheiros que con-
servam os toaletes limpos durante a re-
cepção, tudo isso tem um preço. Com
um mundo de opções e a enorme procu-
ra pelos serviços, um casamento pode
chegar a cifras que variam de acordo com
o bolso de cada um. Algumas são tão vul-
tuosas que ficam, para os simples mor-
tais, incalculáveis de se imaginar.

As celebridades
sempre influencia-
ram a moda. Ícones
de elegância e bele-
za como a atriz Au-
drey Hepburn, a pri-
meira-dama ameri-
cana Jacqueline Ken-
nedy e a princesa Di-
ana atravessaram
gerações alimentan-
do o imaginário fe-
minino, inspirando
estilistas na criação
e noivas na escolha
do vestido de casa-
mento. Mas o mode-
lo ideal vai depender
das características
pessoais da noiva.
Clássica, cult, chi-
que, sexy ou moderna, que tipo de
noiva a mulher deseja ser? Este fa-
tor é que dá o tom principal da esco-
lha, mas outros critérios, também
devem ser levados em conta.

O vestido precisa atender, basi-
camente, ao sonho da noiva e cabe
ao estilista adequar o modelo idea-
lizado para criar o vestido certo. A
estilista paulista R osi Ileska, uma
das maiores autoridades nacionais
no assunto, explica que as noivas
chegam com um sonho e sua maior
preocupação é encontrar um vesti-
do que fique bem em seu corpo.
“Para casar sem erro, o ideal é co-
meçar a planejar o vestido um ano
antes do casamento” diz Rosi, lem-
brando que um vestido feito sob me-
dida por um bom profissional custa
a partir de 2 mil reais. A estilista

Heloísa Albuquerque destaca a perso-
nalidade da noiva. “Nós estamos aqui
para transformar este sonho em reali-
dade. E criar não é seguir moda. Alta-
costura segue um estilo próprio da
pessoa. Nem tudo que está na moda é
bonito para a noiva. Se ela for uma
pessoa reservada, mais intimista, não
vai querer usar muito brilho ou strass”,
explica Heloísa. Para exemplificar al-
guns estilos, ela descreve os secos, os
mais rodados, mais lânguidos e os mais
estruturados. Heloísa conta que a mai-
oria das mulheres tem medo de usar
coi­sas novas. “As noivas chegam no
atelier com modelos conhecidos na
cabeça. São poucas as que querem ou-
sar e escolher algo que não conhece.
Eu procuro mostrar que as opções são
inúmeras e que é possível fazer um ves-
tido perfeito e único”, esclarece. En-

tre esta infini-
dade de mode-
los, o famoso
tomara-que-
caia é um dos
mais escolhi-
dos. Ele ainda é
classudo e pode
ser usado em
todos os tipos
de cerimônias.
“O tomara-
que-caia é um
grande suces-
so. Adoro este
modelo porque
exalta o colo da
mulher, uma
das partes mais
elegantes e so-
fisticadas onde
podemos ex-

plorar sensualidade, alega Rosi
Ileska, lembrando que é “ um vesti-
do difícil e tem que ser bem estru-
turado para que não achate o busto
ou pro­duza outros efeitos indese-
jados. Além disso, é preciso evitar
que a noiva passe a festa inteira
ajeitando o vestido, puxando para
cima”, conta a estilista. Heloísa Al-
buquerque diz que o tomara-que-caia
dá leveza com classe, mas é preciso
inová-lo para que não se torne um
lugar comum e sugere um comple-
mento. “Quando o casamento for em
um templo ou em uma igreja, prefi-
ro que o tomara-que-caia seja acom-
panhado de alguma coisa para co-
brir os ombros e as costas, acho
mais apropriado”.

O vestido de noiva é o grande fetiche feminino quando o casamento começa a ser planejado. Estar mais linda do
que nunca é o desejo de toda mulher . Mas entre tantas opções de fazer sonhar , como escolher o modelo perfeito?

Sem dúvida, adequar o modelo às características físicas da noiva e ao estilo da cerimônia é o primeiro passo.
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O biotipo da noiva é outro quesito
importante que precisa ser levado em
conta na hora da escolha. Para as al-
tas e magras não há restrições. Sai-
as am­plas e cinturas marcadas são
ideais. As altas e mais cheinhas de-
vem escolher modelos retos, acom-
panhando a silhueta do corpo. Os te-
cidos devem ser mais firmes, como
o zibeline. Não são indicados os vo-
lumosos e as saias rodadas. Já as bai-
xinhas e magras podem optar pelos
modelos sem mangas (se o casamen-
to for no verão), gola rente ao pes-
coço e cintura alta. V ai alongar mais.
As gordinhas devem evitar os vesti-
dos com volume. “O que realmente
as favorece é fazer um vestido sem
recorte na horizontal, e sim na verti-
cal. Mangas 3/4 de preferência em
transparência. O tomara-que-caia fa-
vorece o estilo mignon”, exemplifi-
ca Rosi.

O local e horário da cerimônia são
outros pontos indicadores. “É surre-
al pensar num vestido que seja ver-
sátil o suficiente para atender um ca-
samento com cem pessoas na capela
Santa Inês e mil e quinhentas na Can-
delária, ou que sirva para o jardim
da casa de Búzios e para a Santa
Inês”, analisa a estilista. Isto signi-
fica que em uma catedral, a noiva
precisa de vestidos com muito volu-
me, saias armadas e caudas e véus
longos para não ser engolida pela igre-
ja. Nas capelas, as estruturas de saias
são menores. “Os véus longos podem
ser usados em qualquer lugar. Ele faz
uma moldura maravilhosa para o rosto
da noiva. Se ela preferir , pode optar
pela estola de tule longa que substi-
tui a função do véu”, aconselha He-
loísa. Cerimônias pela manhã dispen-
sam os brilhos e as pedras. “As con-
fecções não são suntuosas, mas não
significa que seja obrigatório usar
decotes só por ser de manhã. Os te-

Di f íci l encontrar uma celebri
dade feminina que nunca tenha ves-

tido uma criação do estilista carioca
Carlos Tufvesson , o queridinho das es-
trelas. Christiane Torloni, Maitê P roen-
ça, Wanessa Camargo, Paula Toller, Jú-
lia Lemmertz são apenas algumas fa-
mosas que não abrem mão de vestirem
uma peça assinada por ele.

Carlos Tufvesson é uma referência
quando o assunto são vestidos de noi-
va. Em suas criações utiliza tecidos de
diferentes formas
e texturas para
criar os desenhos
geométricos de
suas peças. O pa-
tchwork, técnica
usada intensa-
mente no artesa-
nato, é uma mar-
ca dos figurinos
deste estilista de
vanguarda, que
assinou os vesti-
dos de noiva de
c e l e b r i d a d e s
como Angélica,
Susana Vieira e
Adriana Cabral –
primeira-dama do
estado do Rio de
J a n e i r o .
“Desde o início da
minha carreira,
todas as coleções têm algumas roupas
em patchwork. Mostra um lado artesa-
nal que caracteriza o que faço”, afirma.
E o que mais lhe agrada quando cria para
noivas? “Uso muita organza tripla de
seda principalmente nas costas do ves-
tido, porque resulta em um visual vapo-
roso incrível no altar . Gosto da noiva
leve. O vestido deve ressaltar o belo e
mascarar o que não deve ser visto”. É o
que Tufvesson faz com maestria: ilumi-
na sua noiva. Liberal quanto às possibi-
lidades do que uma noiva pode ou não

usar, ele, entretanto, só assina vesti-
dos que admira. “Se percebo que a von-
tade da noiva não bate com a minha,
sou sincero: sugiro outro profissional.”

A criação
A peça é um patchwork de tecidos:

renda chantilly francesa, chifon, point
d´esprit e musselina. A base é de seda
estruturada. Há três tipos diferentes de
bordados e leves brilhos de paetês trans-
parentes usados para refletir a luz. Na
saia, quatro lâminas e uma cauda de

dois metros e
meio de gazar de
seda. A transpa-
rência do véu
fica por conta do
tule.

Segundo o
estilista a noiva
deve adotar de-
terminados cri-
térios ao esco-
lher seu modelo:
“O casamento é
uma ocasião úni-
ca e eu acredito
que o vestido
deve refletir os
gostos e vonta-
des da noiva.
Além disso,
creio que é fun-
damental trazer
coisas pessoais,

que fazem parte da vida dela, para esta
data importan­te. Isso pode fazer um
casamento se diferenciar do outro O
toque pes­soal é o grande diferencial”,
analisa Carlos, lembrando que os mo-
delos são infinitos. Aliás, esta é a prin-
cipal característica da alta-costura:
nunca criar um vestido igual a outro.

ESTILISTA  DAS ESTRELAS
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Delicadeza e a suavidade itens imperativos

Serviço:

Carlos Tufvesson
tel (21) 2523-9200.
www.carlostufvesson.com

cidos sim, são mais leves, como ren-
das, point d’espirit, gazar e organ-
za. Transparência é permitida. Já à
noite é possível ousar mais, com
muito brilho e bordados”, acrescen-
ta ela. Vale lembrar que nem sempre
a noiva quer casar de branco. “Adoro
vestidos perolado ou rosado, são in-
dicados para qualquer momento, de-
pendendo ape­nas do gosto da noi-
va”, orienta  R osi Ileska.

Destacar a delicadeza e a suavida-
de da noiva é imperativo, mas os mo-
delos também diversificam de acor-
do com a estação do ano. Heloísa dá
uma dica: “Um vestido de veludo
branco, no inverno, é uma das coisas
mais chiques que conheço”.Por tudo
isto, dá para concluir que o modelo
ideal de vestido é aquele que é a cara
da noiva. Só assim ele é perfeito. E
mais ainda: “A noiva deve escolher
um vestido que não usaria em nenhum
outro tipo de situação e que, depois
de trinta anos, ela possa olhar o ál-
bum de casamento e pensar em como
ele era bonito”, finaliza Heloísa Al-
buquerque.
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Festival de Quibes no Stambul

A origem do uso do véu está
na antiguidade quando era
usado como parte do ves-

tuário feminino, principalmente
pelas mulheres da nobreza. O uso
do véu da noiva era um costume
da antiga Grécia e foi criado para
proteger a noiva de mau olhado e
também de outros possíveis ad-
miradores. O véu tem seu signi-
ficado religioso no Cristianismo,
pois ele aparece em todas as re-
presentações de Maria, Mãe de
Jesus Cristo.

Segundo a designer Cris Figuei-
redo, da CR2 Grinaldas, o véu da
noiva é uma peça misteriosa pois
ao mesmo tempo que esconde,
destaca a beleza da donzela. “A
Grinalda faz com que a noiva se
pareça com uma rainha, diferen-
ciando-a dos convidados. O véu dá
a noiva uma aura angelical, quase
divina, por isso é considerado sím-
bolo da pureza e foi incorporado
ao traje da noiva, devendo então
ser sempre no tom branco. Histo-
ricamente, as noivas usavam o véu
caindo sobre as costas no dia do
matrimônio como prova de virgin-
dade e da cor branca para ressal-
tar a pureza” conta.

A grinalda da noiva é um complemento
muito especial no casamento. Ela irá des-
tacar o rosto, iluminá-lo e por não ser uma
peça comum às mulheres é necessário a
orientação de um profissional qualificado
para ver qual o melhor modelo a ser usa-
do.  Com ajuda de
Cris Figueiredo, uma
das profissionais
mais requisitadas no
Rio, preparamos um
roteiro que poderá
ser consultado pelas
noivas:

Formatos Possíveis
Cris Figueiredo explica que a grinal-

da pode ter o formato de coroa (circular
colocada no alto da cabeça - como uma
coroa mesmo), ou de tiara (como um
diadema acompanhando o movimento
da cabeça, emoldurando o rosto) ou ain-
da como um arco. Independente do es-
tilo ou modelo, a grinalda deverá vir
acompanhada do brinco que com ela com-
bine e até mesmo uma gargantilha se
não ficar muito carregado o conjunto.

A grinalda pode ser usada sozinha ou
combinada ao véu de tule de nylon que

é o mais usado, e com a mantilha (peça
artesanal caracterizada por desenhos
formando bicos nas bordas). Quando
usada só na montagem do penteado,
este adereço forma um conjunto mais

simples, porém não
menos harmonioso
juntamente ao
vestido.”Evite exa-
geros, peças ina-
dequadas e descon-
fortáveis. Além de
orientação profis-
sional, é necessá-

rio experimentar vários modelos até en-
contrar o tipo que combine com todos
os elementos já citados, com seu gos-
to pessoal e conforto, pois esse enfei-
te marcará o dia mais importante de
sua vida”diz a especialista.

Horários de Casamento
Casamentos de manhã até o final

da tarde:  As grinaldas devem ser mais
leves, sem ou com pouco brilho. Podem
ser usadas flores artificiais, pérolas, la-
lique etc. “Existe uma tendência euro-
péia que, aos poucos, vem chegando

ao Brasil que são as grinaldas fei-
tas com a renda do próprio vesti-
do. A renda é rebordada e feita
uma estrutura metálica que fica
escondida. Estão muito na moda”
explica Cris Figueiredo lembran-
do que se o casamento durante
o dia e ao ar livre , em ambiente
aberto, como jardim ou chácara,
prefira grinaldas leves, quase sem
brilho, como a com perolas ou flo-
res naturais, pois quanto mais sim-
ples e menos brilho, mais adequa-
da fica a peça.

Após as 18:30 horas ou à noi-
te:  Pode-se utilizar do brilho e do
glamour, equilibrando sempre com
o estilo da cerimônia: luxuosa,
formal e informal.

Rosto da Noiva
Rosto alongado – O rosto alon-

gado fica muito bem com
tiaras.Evite coroas em geral, pre-
fira grinaldas na testa em forma
de “V” com cabelos presos e véu
com volume lateral, apesar desta
moda ser passageira, sazonal.

Rosto quadr ado - Prefira os ar-
ranjos no alto da cabeça. No caso
de coroas, escolha as de altura

média, acompanhada de véu longo, jo-
gado para trás. Em caso de testa es-
treita use grinaldas finas, de flor de
lalique ou tecido se a testa for estrei-
ta. Para testa maiores as grinaldas gros-
sas em cabelos semi-presos são as mais
adequadas (principalmente para noivas
jovens).

Rosto redondo  - Este formato de
rosto deve ser valorizado com grinal-
das tipo solidel, ou seja, aqueles ar-
ranjos únicos que partem da parte de

TENDÊNCIAS DE VÉUS E GRINALDAS
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trás da cabeça e vem lateralmente se
espalhando.Tanto as coroas como arran-
jos com véu em cascata para trás da
cabeça afinam o rosto.

Rosto triangular - Use a grinalda no
meio da cabeça, com o véu longo, ca-
indo nas laterais da cabeça para dar
volume ao conjunto.  As grinaldas tipo
arco com franjas de cristal valorizam
as feições triangulares. Se preferir as
coroas, escolha as mais baixas e deli-
cadas em cristais swarovski.

Estilo e Tendências
O estilo do vestido da noiva também

influencia na escolha da grinalda. Além
do estilo, a cor do vestido também con-
ta: Vestido branco - grinalda branca,
prata ou dourada. Vestido marfim - gri-
nalda pérola ou dourada. O dourado
deve ser usado por noivas muito jovens
ou sempre em detalhes. Segundo Cris
Figueiredo, que também atende mães
de noivas, madrinhas e daminhas, a
tendência para o momento são as gri-
nadas solidel, enriquecidas por cristais
Swarovski ou laliques foscos ou brilhan-
tes, de desenho mais delicado. “Há,
também, as opções em flor de tecido,
renda ou cetim, que devem ser usadas
em casamentos celebrados à luz do dia
ou ao ar livre”complementa, lembran-
do que  vale um toque de alerta: “ o
modelo “coroa de princesa” caiu no
desuso, pois é antiquado e muito pesa-
do visualmente”.

Serviço:

CR2 GRINALDAS-
Tels: 2266-5534/7819-9292
www.cr2grinaldas.com.br
(Atendimento com hora
marcada)

O véu tem seu significado
religioso no Cristianismo, pois
ele aparece em todas as re-
presentações de Maria, Mãe

de Jesus Cristo.
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É indiscutível o poder de uma tri
lha musical nas cerimônias de
casamento. São elas que mar-

cam o compasso, dão o toque de sen-
sibilidade e eternizam as emoções.
Entretanto, por incrível que pareça,
a escolha da música perfeita, da tri-
lha musical dos sonhos sempre fica
em segundo plano na hora dos noi-
vos planejarem a cerimônia.

Foi pensando neste nicho de
mercado que a cantora lírica e po-
pular, Michele Viegas, que também
é musicista e Priscilla Azevedo, pia-
nista erudita e popular se uniram na
proposta de montar a assessoria
musical Musibelle, que funciona no
Rio de Janeiro há três anos, realizan-
do vários casamentos por mês. O
objetivo da empresa, segundo Mi-
chele, é fazer com que a noiva te-
nha acesso a diversos tipos de cul-
tura musical e estender um leque de
opções que irão de encontro a ceri-
mônia.

“A trilha musical de um casamen-
to é o centro de tudo. É graças a ela
que a sensibilidade dos noivos e dos
convidados se aflorará neste momen-
to tão especial. Casamento sem mú-
sica não é nada” diz Michelle con-
tando que a empresa se preocupa
muito em dar um atendimento per-
sonalizado à noiva, que geralmente
é quem escolhe as músicas e sempre
está ocupadíssima com os prepara-
tivos como vestido, cabelo e maqui-
agem, buffet etc... “São tantos itens
que ela acaba se esquecendo que a
música será parte da trilha sonora de
sua vida e me diga aí, quem pode vi-
ver de recordações sem ter música
envolvida no meio, principalmente

na hora de se casar?” pergunta Pris-
cila afirmando que as noivas ficam en-
louquecidas e esquecem que o mais
importante é a música escolhida para
marcar o compasso da cerimônia.

As trilhas, segundo as sócias, são
na maioria das vezes clássicas e eru-
ditas, mas há também aquelas que
são fundo para casamentos diferen-
tes.  “ Tivemos uma cliente, a Rena-
ta, que teve seu casamento eterni-
zado em nossa memória pela delica-
deza e descontração da bossa nova.
As daminhas entraram na igreja ao
som de “Pela luz dos olhos teus” e a
noiva embalada por “Wave”. Foi lin-
do,  teve até “ Carinhoso” na troca
das alianças” contam as empresárias
da música, que mesmo antes de abri-
rem a Musibelle já trabalhavam com
casamentos.

Contratar a Musibelle, que também
pode se encarregar da trilha musical
da festa (independente do gênero
musical), custa a partir de R$600 ( para
a Igreja, casa de festa etc...) e os ser-
viços incluem idas a igreja e diversas
reuniões com os protagonistas. “O
preço vai depender da quantidade de
músicos e instrumentos. É importan-
te lembrar que precisamos ver a so-
norização do espaço e que se os noi-
vos quiserem estender a música para
a recepção podemos levar desde um
quarteto de cordas a uma discoteca
com músicas dos anos 60, 70 etc...”
relata Priscilla Azevedo.

TRILHA SONORA
DE UMA VIDA

Serviço:

Musibelle
Tels: (21)99223227 e 93559137

Nós temos mais de
80.000 leitores que
querem conhecer
os seus produtos

e serviços.

ANUNCIE CONOSCO
PELOS TELEFONES

2266-5041

2225-0166

VOCÊ FAZ...
A GENTE CONTA PRA TODO MUNDO

2527-9864 (PABX)
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Encontrar um amor para a vida
inteira, compartilhando uma
vida a dois que nos faça sentir

especial é, geralmente, o sonho de to-
das as pessoas, sejam homens ou mu-
lheres. A máxima “até que a morte os
separe”, entretanto, é um sonho dis-
tante, mas ainda assim, um sonho...
Esqueça, antes de tudo, a idéia de “fe-
lizes para sempre”. Esta é a sugestão
do psicoterapeuta Eduardo Ferreira
Santos, médico-supervisor do Serviço
de Psicoterapia do Instituto de Psiqui-
atria do Hospital das Clínicas de São
Paulo e autor do livro “Casamento, mis-
são quase impossível”. Para o médico,
manter a individualidade é a base para
uma união feliz. Em entrevista ele apon-
ta os principais problemas que levam
ao fim de um relacionamento e mostra
os caminhos para quem quer ser mais
feliz no amor.

Sim, de fato é. A expressão ‘quase’
foi colocada apenas para mostrar que,
em alguns casos e com muito esforço
de ambos os cônjuges, é possível man-
ter uma relação matrimonial estável,
saudável e verdadeira. O crescente nú-
mero de divórcios e a observação de
que tantos casamentos se mantêm ape-
nas na aparência, mantidos por moti-
vos financeiros, de dependência emo-
cional e de pressão social mostram cla-
ramente o quanto é difícil a convivên-
cia e a manutenção de um vínculo ver-
dadeiro e duradouro.

Em sua opinião quais motivos  fa-
zem um casamento fracassar?

O principal motivo, na minha manei-
ra de ver, é a imposição de que o cole-
tivo deva prevalecer sobre o individual

em uma relação estável.
Em tempos modernos, em
que se luta tanto pela indi-
vidualidade, surgem enor-
mes conflitos de interesse
que, se não trabalhados
exaustivamente através do
diálogo franco e aberto em
busca do consenso, levam
fatalmente à situação de
concessões, de submissão
de um ou de outro que, por
sua vez, levam ao desgas-
te pessoal devido às frus-
trações geradas. As frus-
trações, como se sabe, geram sentimen-
tos antagônicos de depressão e raiva,
acumulando-se ao longo do tempo e exi-
gindo reparações por parte daquele que
submete o outro e que, por fim, esgo-
tam a expectativa de uma vida feliz e
harmoniosa a lá “Família Margarina”.

Por que as pessoas ainda se casam?
Há motivos certos e motivos errados
que levam a um casamento ou isto é
uma questão individual?

Há vários enfoques teóricos que pro-
curam explicar este fenômeno, desde
o biológico (a tendência natural à per-
petuação da espécie) até o meramen-
te social que ainda exige a qualifica-
ção de casado ou mesmo descasado,
com observações pejorativas em rela-
ção às ’solteironas’  ou ’solteirões’,
além da intensa propaganda sublimi-
nar ou mesmo explícita de uma supos-
ta estabilidade só encontrada na fa-
mília. O fator psicológico que fica en-
tre o biológico e o social é um deter-
minante importante, pois as pessoas
acreditam que sozinhas estão incom-
pletas e procuram em um outro a “ou-
tra metade da laranja”, na esperança
de se sentirem completas e satisfei-
tas.

Como explicar casais que se jun-
tam, brigam sem parar e não conse-
guem se separar?

A explicação mais plausível para este
fato é a dependência, seja ela finan-
ceira ou emocional. Há, ainda, mesmo
com toda a evolução ocorrida nos últi-
mos tempos, particularmente com a as-
censão da mulher no mercado de tra-
balho, uma enorme dependência eco-
nômica e emocional que torna princi-
palmente a mulher uma refém do mari-
do provedor e estabilizador .

Sexo é fundamental
para um casamento fe-
liz?

Sim, pois ainda numa
visão romântica, a sexu-
alidade permite e propi-
cia a intimidade neces-
sária à manutenção da
união. Por outro lado, o
“sexo por sexo” tem se
tornado tão banalizado
que perde em muito pelo
quesito respeito, em
minha opinião, o funda-
mental para uma união
feliz.

Há características
comuns em pessoas que são mais fe-
lizes em relacionamentos e que con-
seguem manter relações saudáveis?

Acredito que há dois lados nesta
questão. Um deles, a maneira mais an-
tiga, é o daquelas relações que pare-
cem estáveis e felizes porque um dos
cônjuges abdicou de sua individuali-
dade e, inconscientemente, se deixa
submeter pelo outro, “curtindo” sua

solidão a dois em nome de pressões
culturais. A outra forma, como já fa-
lei, é a mais trabalhosa, pois exige um
constante diálogo através das longas
e cansativas “discussões da relação”,
a DR, como já se fala jocosamente,
em que ambos procuram encontrar
pontos de vista em comum sobre as
várias adversidades que a vida apre-
senta.

Psiquiatr a mostra
caminhos par a ser
feliz no casamento

11

Mirian Barbosa
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Este é o caso da empresária Zé lia Vieira que criou o site Lista
dos Sonhos, um espaço onde as pessoas podem disponibilizar uma

lista de presentes, principalmente a lista de casamento. Nele é possível
que os noivos incluam a lista de maneira integral ou em parceria com
outras lojas - para complementar o enxoval. “Vi que essa área era pouco
explorada, pelo menos no mundo virtual” – conta Zélia explicando como
nasceu a página na web, que chega a receber três mil visitas por semana.
Segundo ela as vantagens de recorrer a um serviço pela internet são
inúmeras:dispõe um número de produtos cada vez
maior, dá condições de quem compra(ou dos
próprios novos) de pedirem determinadas
pesquisas de produtos, proporciona liber-
dade ao convidado para presentear os noi-
vos com o que desejar além de deixar o
casal livre para dedicar mais tempo a ou-
tros preparativos como a cerimônia ou a
festa.

“A importância da lista é que ela deve
refletir o futuro estilo de vida dos noivos e
por isso, deve ser planejada com
muito cuidado para que
não se ganhe artigos
que não vão ajudar
na rotina” diz a
especialista lem-
brando que é
aconselhável também que se faça uma pesquisa para ajudar os noivos a
incluir artigos que sejam práticos para o dia-a-dia.

No ar desde dezembro, o site disponibiliza artigos de eletroportáteis,
utilidades domésticas e artigos para cama, mesa e banho. As vantagens
para os noivos são inúmeras e vão desde poupar o tempo gasto nas visi-
tas às lojas , a disponibilidade de atualização constante e em tempo real
da lista. Outra garantia que o site oferece segundo Zélia Vieira, é a dis-
ponibilidade dos produtos uma vez que ela realiza um monitoramente
semanal de seu estoque. Lá também é possível encontrar dicas de como
elaborar uma lista de casamento mais completa e eficiente.

Outro serviço oferecido aos noivos que incluem sua lista de casamento no
Lista dos Sonhos é a confecção de um site exclusivo onde podem manter
informados os convidados sobre o passo-a-passo dos preparativos como a
cerimônia, recepção e sessão de fotos. O site também fornece cartões para
anexar ao convite informando sobre a lista e, para os convidados, é possível
escrever um cartão para os noivos que é entregue junto com o presente.

O site Lista dos Sonhos realiza entrega de listas nos estados do Rio de
Janeiro, São Paulo e Brasília e sugere duas datas, uma antes e outra depois do
casamento. Para a compra dos produtos avulsos essa entrega é feita em todo
o país.

Para conhecer o site basta acessar www.listadossonhos.com.br

LISTA DE CASAMENTO
 Na hora de presentear os noivos nada melhor do que recorrer a

uma lista de casamento. Além de ser uma tr adição, a lista ajuda os
convidados a se organizarem e evita a multiplicidade dos objetos

presenteados. Os noivos tradicionalmente deixam suas listas em locais
escolhidos antecipadamente ( geralmente a três meses do

casamento)ou recorrem a empresas especializadas no assunto que
cuidam desta parte oferecendo conforto e tranqüilidade ao casal.

Instalada no dedo anular da mão esquerda, ela é o símbolo da união
e do amor eterno. Feitas sob encomenda e com designer inovador, as alianças
reforçam, cada vez mais, seu lugar de destaque e com materiais nobres
como brilhantes, ouro branco e amarelo, encantam qualquer casal.

Segundo a joalheira Henriqueta Hermanny, proprietária da Hemanny
Jóias, em Ipanema, o material mais requisitado pelos noivos na hora de
escolherem as alianças varia muito entre o ouro amarelo 18kts e peças com
brilhantes. Ela conta que o ouro branco teve um acréscimo no mercado
conquistando uma fatia de casais. “Algumas noivas preferem utilizar o ouro
branco principalmente em peças menos tradicionais e existem as querem
que executemos seus próprios modelos. Temos tido pedidos variados e
atendemos com satisfação” alega Henriqueta.

Uma aliança personalizada pode ter preços variados, conforme o
modelo. “A partir de R$400 os noivos podem comprar uma bonita peça”
finaliza. Serviços: Henriqueta Hermanny Jóias 2512-3778

SIMBOLO DE UNIÃO
E AMOR ETERNO

Com designer inovador alianças continuam
sendo item indispensável na hora do sim
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simples” avalia a doceira.
Apesar de uma variedade enorme de

tamanhos e formas as noivas ainda pre-
ferem os bolos redondos. “Geralmente
são as noivas que escolhem os modelos
que na maioria das vezes são redondos
e mesmo com opções variadas de re-
cheios, expressam suas preferências na
baba de moça, nozes e doce de leite “
diz,  lembrando que o tradicional sem-
pre impera : branco e alto, com muitas
flores e laços e o  casal no topo .

Os bolos quadrados, no entanto, en-
traram na moda há alguns anos e parece
que não pretendem sair dela. “Ainda há
muitos noivos que gostam das estruturas
de vidro e as formas retas porque dão
um ar mais moderno, sem perder o toque
do romantismo”, garante. Este toque, em
geral, é garantido pelo uso do glacê bran-
co e das montagens em andares, o que
pouca gente ousa mudar. O bolo pode ser
da cor que os noivos preferirem, mas se-
gundo Mirian o branco ainda é o mais
elegante. Mas, como toda regra tem sua
exceção, ela já fez bolos bem fora do
padrão, um deles com a cobertura em
cores diferentes, considerado uma gran-
de ousadia. Estes noivos provam, na ava-
liação da doceira, que o bolo do casamento
deve agradar, antes de tudo, aos donos
da festa e sua aparência deve seguir o
perfil do casal. “Assim, casais que gos-
tam de luxo e de serem diferentes po-
dem, sim, ter bolos maiores e mais ex-
travagantes na sua festa” finaliza.

o que se tem visto na maioria das fes-
tas ainda é mesmo o bolo tradicional,
igualzinho ao da mamãe – e até da vovó!
“Vi dia desses uma foto de um casa-
mento da década de 1950: o bolo era
igual aos que eu faço hoje em dia”, con-
ta a boleira que há mais de vinte anos
ganha a vida confeccionando bolos para
ocasiões especiais. Assim, segundo ela,
o que mais agrada continuam sendo ape-

nas variações sobre o mesmo tema. “Os
bolos de casamento evoluíram muito com
o  enriquecimento dos materiais dispo-
níveis no mercado, o que nos propicia
uma diversidade enorme na forma de
fazer e de se criar um bolo. Os preços
também são variados e quando o casal
for orçar o casamento, no item bolo
(para 100 convidados),  pode pensar em
gastar a partir de R$500 em um modelo

Um dos detalhes mais esperados
e tradicionais de uma festa de
casamento é o bolo, disso nin-

guém duvida. E como ele vai estar em
boa parte das lembranças, inclusive nas
fotos deste grande evento, é de se com-
preender o cuidado que os noivos têm na
hora de escolher o modelo. Há até quem
contrate arquitetos especialmente para
desenhar o doce, desafiando a habilida-
de das doceiras mais requisitadas do Rio
de Janeiro. A noiva pode até dispensar
uma recepção mais completa, mas do
bolo e da champanhe, ela não abre mão. 

Segundo Mirian Almeida Araújo, da
Mimo Festas e Buffet , os bolos sem-
pre estiveram associados aos casamen-
tos ao longo da história. Antigos roma-
nos partiam um bolo - confeccionado
com farinha, sal e água - na cabeça da
noiva para simbolizar fertilidade ou
abundância. As migalhas eram recolhi-
das e guardadas pelos convidados como
amuletos de sorte. O trigo, símbolo de
prosperidade, era um talismã para os
noivos. Mirian conta que apesar de ser
permitido quase todo tipo de ousadia,

Bolo:Bolo:Bolo:Bolo:Bolo:
UMA DOCE LEMBRANÇA
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Um dia de Cinderela
Um dos rituais mais esperados

pelas noivas é quando no dia
de seu casamento elas tiram

horas para cuidar da beleza e relaxar,
afinal, depois de tanta correria e à
frente de todos os preparativos para
a grande data, nada como já
amanhecer aos cuidados de
profissionais que estão ali para cobri-
la de mimos. E já se foi o tempo em
que a noiva ia apenas ao salão para
fazer unha, cabelo e maquiagem.
Hoje os centros de beleza e estética
oferecem serviços diferenciados,
com um staff de profissionais
especializados.

No Crystal-Hair, com unidades em
Ipanema e Leblon, a noiva dispõe de
uma pré-festa regada a muito
champagne e outras delícias no open
bar. Para atender a demanda a casa
reserva um andar inteiro para que
noiva, madrinhas e amigas fiquem
inteiramente à vontade e tenham
total privacidade. A disposição delas
um time de maquiadores e
cabeleireiros fazem plantão. A pré-
festa faz parte do Dia da Noiva (a
partir de R$560) mas não inclui o
consumo de bebidas.

A gerente da Ophicina do Cabelo,
no Hotel Marina Leblon, Ana Paula
Ferreira de Souza, diz que o salão,
que tem uma espetacular
vista da orla, oferece todos
os tipos de serviços para as
noivas (depilação, escova,
unha, etc.). “P ossuímos
diversos serviços, entretanto
somos maleáveis e a noiva
pode montar seu pacote.
Ela é livre para escolher o
quer fazer e os valores são
repassados a partir do que
escolheu. Aqui não possuímos
pacotes fixos “diz a gerente.

A empresária e especialista
em noivas Ivana Beaumond,
além de ser a responsável pelo
dia da noiva do Hotel Sheraton
Barra, inaugurou ano passado um
atelier na Tijuca. Há mais de 35
anos no mercado, ela conta que
o novo espaço é totalmente
dedicado às mulheres que buscam
o relaxamento antes da tão
esperada hora do sim. Entre os
serviços oferecidos estão o dia da
Noiva e do Noivo, penteado e

maquiagem, massagens e
até pacotes de núpcias nos
melhores hotéis e o famoso
chá-de-lingerie, ou seja,
um mix de serviços. “É
muito importante que a
noiva entre super bonita
e relaxada na
cerimônia”diz Ivana
lembrando que quem
define o preço é a noiva
a partir do pacote. “O
orçamento vai variar de
acordo com o que ela
escolher. Um dia da
noiva pode sair de
R$900 a R$2500”explica
dizendo que o
importante é uma
visita prévia para ver
de quanto ela dispõe
para gastar e como
quer pagar.

 14 14 14 14 14

Foto: Arquivo Cariocas

Foto: Arquivo Cariocas

Maria Amora
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Museu de Arte Moderna
Que tal receber os convidados no Museu

de Arte Moderna? O Espaço MAM, que
inclui salão, terraço e pergolado, tem
capacidade para mil e quinhentas pessoas,
é uma opção para festas maiores. O aluguel
custa a partir de R$19 mil para uma
recepção de 300 pessoas e R$44mil para
um evento de mil e quinhentos convidados.
Para o bufê a sugestão é aproveitar os
serviços do restaurante Laguiole,
comandado pelo chef Pedro de Artagão.
Contemporâneo, custa a partir de R$140
por pessoa e oferece pratos como Risoto
de muqueca com amêndoas crocante.
Avenida Infante Dom Henrique 85,
Glória. Tel: 25320755.

Sofitel
Quem foi rainha nunca perde a

magestade. Celebrar a união de frente
para a Praia de Copacabana é e sempre
será um charme. E, se a idéia é essa, o
Sofitel tem uma lista de salões para
locação. São seis: do pequeno

Quem casa quer festa e tem que ser uma super festa! Por isso o

CARIOCAS preparou para os noivos um roteiro especial para ajudar a

escolher espaços e definir orçamentos a fim de receber os convidados e

comemorar a união em grande estilo. Algumas dicas dadas pelos

especialistas de plantão podem ajudar também. Segundo a produtora de

eventos Ludmila Santiago, primeiro os noivos devem pensar em acomodar

muito bem os convidados vendo quantas pessoas estão na lista antes de

escolher o local. “Não adianta planejar uma festa enorme e alugar um

espaço pequeno e vice-versa” aconselha. Outro item é ver se o local é

bem climatizado. “Numa cidade quente como o Rio de Janeiro,

independente da estação do ano, é importante alugar espaços que tenham

boa refrigeração, pois alugar extra fica muito mais caro e deixar os

convidados com calor, se abanando, nem pensar” recomenda a produtora.

Quase todos os locais alugados para a realização da festa possuem

serviço de Buffet, portanto é só escolher de acordo com o que quer gastar

e se preparar para ter uma festa inesquecível.

Arpoador(com 64m² e aluguel a partir de
R$2 mil e 400l) ao Foyer(com 750m² e
locação a partir de R$18mil). Como os
ambientes são interligados, é possível
conjugar os espaços. E, que tal, fechar
o estreladíssimo Le Pré Catalan,
comandado pelo chef Roland Villar e o
patissier Dominique Guerin dentro? Em
tempo: o bufê da festa deve ser o do
hotel. Mas esse, por sinal, é um dos
pontos altos da festa e custa a partir de
R$37 mil e 200 para uma recepção para
duzentas pessoas.Av. Atlântica 4240-
Copacabana. Tel: 25251200

Copacabana Palace
Quem nunca sonhou em se casar e

receber os convidados com todo o
glamour, pompa e circunstância no
Copacabana Palace? O preço para ser
princesa por um dia começa em R$ 69
mil reais, se a princesa em questão
fizer uma festa para 200 pessoas. Este
é o custo do Golden Room e do bufê
assinado pelo chef Francesco Carli, do
Cipriane. Se a recepção for para mais
de 600 pessoas, o valor sobe para, pelo
menos, R$165 mil . Como mimo, a
noiva ganha de presente a noite de
núpcias em uma suíte de frente para
o mar e tem uma limousine à disposição. Av. Atlântica 1702- Copacabana- Tel:
25487070

Morro da Urca
Já imaginou casar em um

dos mais famosos cartões
postais do Brasil? Alugar o
morro da Urca para uma festa
de casamento custa entre R$35
mil e R$200 mil, dependendo
do pacote, dos espaços que
serão alugados e do número de
pessoas.

Para maiores informações
os telefones são 22957149 e
25468414

Confeitaria Colombo
A Confeitaria Colombo é o espaço

ideal para quem quer charme e um
orçamento que não vá nas alturas.
Situado em um prédio histórico
erguido em 1894, no Centro do Rio,
com sistema de ar refrigerado e
com capacidade para 440 pessoas,
o espaço, que pode ser fechado
para festas, não cobra valor de
aluguel. A taxa é apenas pelo
serviço de bufê, que custa a partir
de R$75 por pessoa para uma festa
com duzentos convidados e inclui
coquetel, saladas, pratos quentes,
sobremesas, mini-docinhos, bolo e
mesa de chá. No caso de uma festa
maior com 400 convidados o valor
é a partir de R$69. A Colombo fecha
para festas em todos os dias da
semana. O único senão é, para o
ano de 2009, já não há mais
sábados vagos. Para 2010 alguns
meses também já estão com o dia
ocupado.Rua Gonçalves Dias 32-
Centro. Tel: 25051500

Grande estiloComemorando em

15
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Antes da viajem de lua de mel nada
melhor do que uma noite
romântica e especial. O

CARIOCAS preparou algumas sugestões
de hotéis pela cidade com suítes e
apartamentos de todos os tipos para
tornar a noite de núpcias de qualquer
casal inesquecível.

No Sheraton Barra Hotel são
oferecidos apartamentos e suítes com
varanda e vista para o mar, decorados
com flores, velas e enxoval
diferenciado. Canapés de luxo e
bombons finos, acompanhados de
Champagne, completam a magia do
momento. Além da noite maravilhosa,
o dia também vai começar perfeito,
com um delicioso café da manhã servido
na varanda. E para guardar esse
momento para sempre, um presente
surpresa para os noivos: a partir das
10 h da manhã, almoço para noiva ou
noivo que vier se arrumar no hotel,
saída até as 18 h e estacionamento. O
Sheraton Barra é o primeiro cinco
estrelas em frente à praia da Barra da
Tijuca. Sua localização oferece ao
hóspede, sofisticados bares e
restaurantes, as melhores salas de
cinema e diversos centros de compras. 

Hotel com espetacular vista para o
mar e a praia de Copacabana, o Pestana
Rio Atlântica oferece apartamentos com
decoração elegante, elevados padrões
de segurança e conforto ímpar.
Varandas privativas com vista para o

Rio Internacional Hotel / Divulgação

mar, internet em
banda larga em
todos os
apartamentos e
conexão “wireless”
nas áreas sociais e
de lazer. Possui
também serviço de
praia exclusivo para
o casal que
pretender tomar um
banho de mar no dia
seguinte e ótimas
o p ç õ e s
gastronômicas.

Aproveitar esta
data tão
e s p e c i a l   p a r a
celebrar a união no hotel mais charmoso
da cidade, o Copacabana Palace, pode
ser uma lembrança eterna em uma das
mais luxuosas acomodações do país,
com vista para o mar e amenities
especiais. Arranjo de flores, champagne
francês acompanhado de morangos ao
creme é um presente do hotel a espera
dos recém casados no quarto/suíte.
O café da manhã pode servido no quarto
ou no Restaurante Pérgula e o early
check in ou late check out fica de acordo
com a preferência deles. Aproveitar
também o acesso às principais áreas
do Hotel para as fotos da noiva é uma
ótima oportunidade.

Todos os apartamentos situados no
3º e 4º andar do prédio principal, de

frente para o mar, possuem camas King
Size e o pé direito alto é a marca
registrada. Os Apartamentos Luxo
Superiores também possuem vista mar
e são equipados com duas linhas
telefônicas, fax, acesso gratuito a
internet banda larga, serviço de
secretária eletrônica, VCR, cofre
eletrônico, roupões de banho, sandálias
de diversos tamanhos e turndown. Um
luxo!

O JW Marriott Hotel também está
localizado em frente à P raia de
Copacabana e possui 245
apartamentos, distribuídos em 17
andares (incluindo as 15 suítes juniores
e a presidencial), com opções de vista
do atrium ou mar e compostas por

quartos com camas king size, ante
sala e banheiro com banheira de
imersão.   Todas as acomodações
contam com CD players e outras
variedades tecnológicas para garantir
o conforto e a comodidade do casal,
como por exemplo, um moderno
centro de telefonia, cofre adaptado
para laptops e Internet nos quartos.
Para a noite de núpcias, no interior
do hotel, há um sofisticado atrium -
os apartamentos construídos para
dentro do lobby - totalmente
climatizado.

O Rio Internacional Hotel é outra
opção com vista para o mar e a praia
de Copacabana. Apartamentos com
decoração elegante, possui suítes
claras e modernas  para a noite de

núpcias. Todas elas com varandas
privativas com vista para o mar e camas
King Size com colchão de molas, tv a
cabo, acesso à Internet em banda larga,
ar-condicionado central com controle na
cabeceira da cama, minibar completo,
tv de tela plana com DVD e CD player
Internet entre diversos outros serviços
e produtos que vão encantar o casal. As
opções gastronômicas também são
muito interessantes e valem a pena ser
conferidas.

Serviços para a conferência de
preços e reservas

Sheraton Barra Hotel & Suítes
Endereço: Av. Lúcio Costa, 3150 – Barra
da Tijuca
Tel: 3139-8000
Pestana Rio Atlântica
Endereço: Av. Atlântica, 2964 –
Copacabana
Tel: 2548-6332
JW Marriott Hotel
Endereço: Av. Atlântica, 2600 –
Copacabana
Tel: 2545-6500
Copacabana Palace
Endereço: Av. Atlântica, 1702 –
Copacabana
Tel: 2548-7070
Rio Internacional Hotel
Endereço: Av. Atlântica, 1500 –
Copacabana
Tel: 2542-5443

Copacabana Palace/divulgação
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Ao marcar a data do casamento começam as dúvidas quanto às etapas que
devem ser cumpridas até o grande dia. Segundo a cerimonialista Walquíria
Mattos, para que nenhuma noiva sinta-se perdida a caminho do altar a

sugestão é agendar-se antecipadamente e se organizar. “Deixar para contratar
os serviços na última hora pode ter resultados inesperados como a documentação
para a cerimônia civil e religiosa não entregue a tempo ou mesmo encontrar a
igreja dos sonhos ocupada” recomenda.  Portanto, uma programação ideal deve
ser iniciada com aproximadamente um ano e meio antes do casamento.

Nos degraus do altar
1 – Um ano e meio
antes do casamento

Reserve a igreja, o local da festa,
escolha as bandas, os DJ’s e comece a
escolher o vestido.

2 – Dez meses antes
Providencie os documentos para o

cerimonial religioso e civil. No caso da
religiosa católica, leve certidão de ba-
tismo. Para civil, carteira de identida-
de, certidão de nascimento, autoriza-
ção dos pais – caso os noivos
tenham menos de 18 anos - ,
certidão de óbito do conjugue
(viúvos), averbação do divórcio
(segundo casamento)

3 – Oito a seis
meses antes

Contrate o buffet, a de-
coração da festa e da igre-
ja. Escolha as equipes de
foto e filmagens e comece
a organizar a viagem de
lua-de-mel.

4 – Cinco meses
antes

É hora de visitar as do-
ceiras para escolher o bolo
e as mesas de chá. É a hora
certa de encomendar os con-
vites.

5 – Quatro meses
antes

Contratar o calígrafo e iniciar o pro-
cesso para o casamento civil.

6 – Dois meses antes
O noivo deve escolher o traje que vai

usar. O transporte da noiva para a igre-
ja e recepção deve ser providencia-
do, assim como a contratação de ma-
nobrista e seguranças. Escolher o bu-
quê e a grinalda e enviar os convites
para o calígrago.

7 – Seis semanas antes
Encaminhar a lista de presentes

para as lojas.

8 – Quatro semanas antes
Entregar os convites. O prazo para a

confirmação de presença é de até quinze
dias antes do casamento. Depois dis-
so, os convidados devem ser contata-
dos.

9 – Um dia antes
Separar as roupas e alianças e só se

alimentar com refeições leves. Faça as
unhas e a depilação.

10- No dia
Tomar um café da manhã com ali-

mentos leves e se entregar aos servi-
ços de dia da noiva e noivo são ótimos
alia- dos contra a tensão. O

penteado e a ma-
quiagem de-
vem ser fei-
tos, no mí-
nimo, duas
horas antes
da cerimô-
nia para a
sessão de
fotos.
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A fluminense Flávia Alessandra
(nascida em Arraial do Cabo)
parece viver uma de suas
melhores fases e aos 34, está

cada vez mais linda.  Seguindo o lema
‘ dont’ t worry be happy’  (Não se preo-
cupe, seja feliz), ela define este mo-
mento em sua carreira como de sensu-
alidade zero ao falar de Dafne, sua per-
sonagem na novela das 19h, “Caras &
Bocas”, que es-
treou na TV Glo-
bo mês passado.

Depois de dei-
xar marmanjos
de queixo caído
pendurada no
poste como a Al-
zira, em “Duas
Caras”, no ano
de 2007, a atriz
interpreta agora
uma protagonis-
ta grã-fina,
dona de uma ga-
leria de arte.
Para viver a mo-
cinha, Flávia
Alessandra abandonou o corpão sarado
que desenvolveu na época em que in-
terpretou a stripper e aposentou o pos-
te de pole dance que guardava em casa
para os treinos diários. “No final da
novela eu estava totalmente boazuda,
que é a minha tendência. Tenho coxa e
bumbum, preciso me policiar”, comen-
ta. Como a atual personagem tem de
ser menos voluptuosa, teve de comba-
ter a própria natureza. “Fiz um traba-
lho para desinchar e afinar . Procuro não
comer besteiras e correr até dez quilô-
metros pelo menos três vezes por se-
mana” revela, dizendo que evita ao
máximo comer carboidratos à noite
porque o organismo demora a digerir.
O resultado do esforço – 55 quilos dis-
tribuídos em 1,67 m – foi registrado em
um ensaio feito pelo fotógrafo Fernan-
do Torquatto onde aparece sequinha e
maravilhosa. “Cheguei ao corpo que eu
prefiro, mais longilíneo” alega a moça.
Alguém discorda?

A musa de
     Balzac

De cabelos curtos e loiros, Flávia quer
pulverizar os resquícios de seus malaba-
rismos da antiga novela aparecendo
muito bem-vestida e com um figurino
comportado que combina com a postura
elegante da atual personagem, uma mu-
lher contemporânea. Caras & Bocas é de
autoria de Walcyr Carrasco e direção
geral de Jorge F ernando, que já adi-
antou que a trama é  uma história de

cão e gata, onde
meias palavras
viram faíscas.
Flávia interpre-
ta na história
uma realidade
da qual, em de-
terminada épo-
ca de sua vida,
ficou bem pró-
xima. A perso-
nagem na trama
cria a filha sozi-
nha, sem a figu-
ra paterna em
casa. Por algum
tempo, ela tam-
bém foi pai e

mãe de Giulia, de 9 anos, que nasceu de
seu casamento com o diretor global Mar-
cos Paulo, que  conheceu e começou a
namorar com apenas 17 anos, durante
as gravações do especial “Somos Todos
do Jardim-de-Infância”, dirigido por ele.

Moraram juntos durante cinco anos
antes do casamento que se deu em 1997.
A união com Marcos Paulo não terminou
de forma amigável. Desde então, a atriz
decidiu não trabalhar mais com o ex-
marido, apesar de manter com ele uma
relação amistosa para tratarem de as-
suntos relacionados à filha. Flávia já se
queixou em diversas entrevistas ter se
tornado uma pessoa séria demais quan-
do estava casada com Marcos. Além dis-
so, enfrentava cobranças na carreira por
ser esposa de um diretor. Questionada
como lidou com essa situação, respon-
de com tranquilidade: “ Giulia faz parte
de uma geração em que, infelizmente,
o anormal é os pais serem casados há
muito tempo. É delicado, mas eu e mi-

Depois de deixar marmanjos de queixo
caído pendurada no poste como a Alzira,

em “Duas Caras”, no ano de 2007, a
atriz interpreta agora uma protagonista
grã-fina, dona de uma galeria de arte.

“
”

O resultado do esforço – 55
quilos distribuídos em 1,67

metro – foi registrado em um
ensaio feito pelo fotógrafo
Fernando Torquatto onde

aparece sequinha e
maravilhosa. “Cheguei ao
corpo que eu prefiro, mais
longilíneo” alega a moça.

Alguém discorda?

FOTO: ARQUIVOTV GLOBO

Mirian Barbosa
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lhões de mulheres fazemos parte des-
se time”. E quanto a ter sofrido pre-
conceito por ter sido casada com o di-
retor comenta que desde esta fase já
passou e que hoje é reconhecida por
seu talento. “Desde os 7 anos eu ten-
tava ser atriz, estreei minha novela aos
14, mas parece que eu só tentei ser
quando casei com um diretor”.

Em outubro de 2006, Flávia apaixo-
nou-se pelo
apresentador
Otaviano Costa
- que também
faz parte do
elenco da tra-
ma -. O casa-
mento aconte-
ceu apenas cin-
co meses depois
de começarem
a namorar. Eles
se conheceram
durante um cru-
zeiro pela Itália, no qual eram mestres-
de-cerimônia dos eventos no navio.
Foram dez dias de convívio diário, mas
o primeiro beijo só aconteceu quando
voltaram ao Rio de Janeiro. Otaviano,
que é mato-grossense e vivia em São
Paulo, mudou-se para o Rio por causa
da carreira da esposa. A atriz valoriza
a parceria. “Otaviano é maravilhoso
com Jujuba (apelido da filha) e segu-
rou a peteca para mim durante esse
tempo em que estive fora do país tra-
balhando” conta. É que as primeiras
cenas da novela foram gravadas em
Londres e África do Sul. “Foi a primei-
ra vez em que eu fui à África. Adoro

conhecer culturas e lugares. A gente
chegou por Johanesburgo, um dos lo-
cais que sediará a Copa do Mundo de
2010 e que é impressionantemente de-
senvolvida. A cidade tem um mix da
arrumação do sul do Brasil com as boas
estradas de São Paulo e zonas pobres
ou de favelização “ diz lembrando que
“ainda se vê lá o lado triste. A apar-
theid (o regime de segregação racial

vigente entre
1948 e 1990,
que tirou direi-
tos civis e polí-
ticos da popula-
ção negra) ter-
minou, mas os
negros continu-
am pobres. To-
dos. A maioria
não morava nos
lugares onde a
gente gravou
porque são pon-

tos turísticos. Eles viviam a dois dias e
meio de ônibus dali. Estavam lá para
ganhar melhor. O dinheiro deles não
vale nada. Os 1,5 mil randes que rece-
bem equivalem a 250 dólares (cerca de
540 reais). É o salário deles. Você se
vê num hotel de luxo como aquele e só
encontra negro servindo. Fui a uma loja
popular e, quando olhei em volta, eu
era a única branca”.

Do alto de um elefante ela se viu em
uma situação insólita: o animal, condu-
zido por um guia, desviou da trilha pro-
gramada e entrou na selva adentro, sem
controle. No meio da densa vegetação,
surgiu um enxame de abelhas. Deses-
perada, a atriz gritou apavorada. ‘’Foi

“Giulia faz parte de uma
geração em que,

infelizmente, o anormal é os
pais serem casados há muito
tempo. É delicado, mas eu e

milhões de mulheres
fazemos parte desse time”.

Do alto de um elefante ela
se viu em uma situação

insólita: o animal, condizido
por um guia, desviou da

trilha programada e
entrouna selva adentro,

sem controle

FOTO: ARQUIVOTV GLOBO
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Flávia e o elenco de “Caras & Bocas” em uma das cenas da novela na África

uma coisa louca. Em inglês, dizia que ia
me jogar do elefante. E eles morriam
de rir ’’, lembra Flávia, que passou 11
dias na África do Sul gravando Caras &
Bocas. “Existe aquela imagem fofa do
elefante, mas ele pode jogar longe uma
pessoa. No Santuário dos Elefantes, eles
são criados para passear com os huma-
nos e são respeitados. Em um zoológi-
co, trabalhamos com outros animais
também acostumados ao convívio soci-
al. Soltavam os bichos e falavam: ‘Olhem
os guinus, virem para cá, as zebras es-
tão vindo de lá’. Eu não tive medo. Mas,

de repente, ouvi alguém dizen-
do: Sai, sai. Quando vi, estava
debaixo de uma girafa e, para
quem não sabe, ela é o único
animal que, com uma patada,
mata um leão. Eu só pensei:
Caraça (risos)”.

Grande parte da popularidade de Flá-
via vem de seu trabalho na TV. Mesmo
depois de personificar tantas almas fe-
mininas, a atriz anda com um desejo de
mergulhar ainda mais no universo das
mulheres. “Há muitos personagens ma-
ravilhosos que eu ainda não fiz. Tô numa
onda muito da Clarice Lispector . Acho
que vou embarcar num personagem fe-
minino no teatro daqui a pouco. Dizem
que tenho que fazer Leila Diniz, que te-
nho um quê dela. Também tenho lido
muito da Leila Diniz. Identifico-me muito
com essas mulheres que são várias em
uma só’’ revelou.
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Paulo Borges, diretor responsável pelo São Paulo
Fashion Week, assume o lugar de Eloysa Simão na
diretoria do Fashion Rio. A decisão veio da Firjan –
Federação das Indústrias do estado do Rio de Janei-
ro – que deu o licenciamento do evento carioca para
o grupo In Brands, sócio da Luminosidade, que por
sua vez possui os direitos do SPFW e de propriedade
de Paulo.

Com isso, a Luminosidade passa a ter poder de
decisão sobre toda a organização do Fashion Rio,
incluindo a seleção de marcas que irão desfilar .

Esse contrato entre Firjan e Luminosidade tem du-
ração de dez anos e tem como objetivo fazer com que
o Fashion Rio e o São Paulo Fashion Week sejam even-
tos que se complementem. A primeira temporada co-
mandada pela nova direção acontecerá de 7 a 12 de
junho, com os desfiles para o Verão 2009/10.

OS CALÇADOS PARA O
OUTONO/INVERNO 2009

Paulo Borges assume o Fashion Rio

Com mais de 30 anos de sucesso no mercado da
moda mundial, a grife Diesel, do italiano R enzo
Rosso, apresenta dois novos modelos de relógios
que prometem agradar em cheio os homens, prin-
cipalmente aqueles apaixonados por futebol.

Os exemplares DZ4154 e DZ4155 se diferenci-
am apenas pela cor predominante na pulseira e
mostrador: preta e marrom, respectivamente.

Ambos os modelos são analógicos, têm a caixa
retangular e “gomos” cromados feitos em aço po-
lido inoxidável, pulseira em couro, função cronó-
grafo, display Paulo de data e resistência à água
(50 metros). O mostrador redondo apresenta um
visual moderno graças a disposição assimétrica dos
números e traços marcadores, além das formas

Diesel lança relógio par a atr air homens que gostam de futebol
geométricas incomuns existentes.

No DZ4154, a pulseira tem cor preta estilo croco e o
mostrador com fundo preto, números e marcadores bran-
cos, e marcação de 30 minutos em formato de meia lua
que tem traços azuis.

Os ponteiros das horas e minutos são brancos, e o dos
segundos é azul. Já no modelo DZ4155 a pulseira é mar-
rom, assim como o fundo do mostrador, que recebe nú-
meros e marcadores brancos. Seu índice de meia hora
aparece em traços amarelos, cor também do ponteiro dos
segundos. Além disso,três botões de ajuste na lateral com-
pletam o design nos dois modelos. A Diesel dá 2 anos de
garantia para os produtos, além de disponibilizar um
manual completo de apresentação e utilização. Mais in-
formações SAC: 0800 770 1212.

Para a coleção de calçados outono/inverno
2009 o preto voltou com força total mas são
os tons acinzentados que recebem os holo-
fotes, não por sua aplicabilidade mas pela
variação de tonalidades. Os tons ter-
rosos entre o marrom e o whisky
(ou chocolate e tabaco) também
não ficaram de fora, assim
como os profundos azuis, ver-
des, violetas e beges. As cores
vibrantes como amarelos, rosados e avermelha-
dos tem as vibrações quebradas pelas misturas
dos acinzentados e, ou mesclagem com preto e,
em poucas vezes, o branco.

Os aspectos foscos, envelhecidos, desgasta-
dos ou mesmo de brilho escovado ganham força
e, os materiais escolhidos o couro é o grande

astro, principalmente com os diver-
sos acabamentos e texturas para
alcançar os diferentes efeitos em
um mesmo calçado. As texturas
como tilápia, elefante, répteis, com
destaque para os jacarés e crocos
– que podem ter em sua textura bas-
tantes variações – e cobras. A es-
tampa de inspirada em animais
como leopardo e onça também es-

tão em alta.
Tradicionalmente, o inverno pede modelos abo-

tinados. Essa coleção dá destaque as diversas al-
turas dos canos e aos visuais mais clean. Os scar-
pin, sandálias-botas, botas abertas, sapatilhas
ballerinas e os sapatos bonecas também serão
muito encontrados nessa estação.

As Borboletas de

As borboletas e besouros presentes na coleção de
verão da estilista Lenny Niemeyer pousam neste ou-
tono-inverno sobre casacos, leggings e calças amplas.
Em tons sóbrios, surgem até trench-coats e echar-
pes. Os modelos já estão em sua loja em Ipanema.
Segundo Lenny a intenção desta coleção é dar sequ-
ência ao verão com estampas de cobras, asas de bor-
boletas e besouros, além de mostrar um pouco de qua-
driculado e estampas urbanas desconstruídas. A cole-
ção traz blusas e calças bem soltas e vestidos de seda
que marcam um pouco a cintura. “Os trench-coats
são super fininhos e podem ser usados sobre a pele,
adaptados ao inverno carioca” explica Lenny .

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

Lenny
Maria Amora, Carol Salgado e Max Fabian



2121212121

A influência das tribos africanas
e asiáticas  na moda

Com olhares mais atentos às tribos africanas e asiáticas, a moda trouxe de volta
os colares ornamentais, pesados, cheios de cascalhos, penas, chifres e amarrações. 
Peças de acrílico monocromáticos estão em alta junto com os fios de lã, madeira e
pérolas. Para as roupas essas influências se traduzem nas estampas de patchworks,
grafismos tribais, amarrações em blusas e saias, listrados étnicos, estampas de
peles, figuras de girafas, tigres, zebras e elefantes.

Os macacões inspirados nos saris, calça harém ou odalisca, curtas ou longas, e
variações dos modelos saroel são a grande pedida dessa estação. O estilo safári,
inspirados nos uniformes dos anos 70, traz coletes, camisas, macacões, macaqui-
nhos, bermudas e bloomers em tons naturais, com multiplicidades de bolsos multi-
funcionais. Bichos bordados em pedrarias, shorts com martingale, estampas de efei-
to marmorizado e pele de cobra dão um toque selvagem ao tema.

A fita LYCRA® 2.0 é a mais nova tecnologia da INVISTA. Trata-se de um
adesivo elástico termoativado que substitui a costura e mantém a for-
ma da peça,com conforto e ótimo caimento. No Brasil, a Duloren será a
empresa de lingerie pioneira em apresentar essa inovação aos consumi-
dores.

As coleções das marcas Exilia e Femmina terão a tecnologia que será
identificada com um tag exclusivo.A  tecnologia LYCRA® 2.0 utiliza uma
plataforma de inovação,com potencial de modificar a maneira de criar e
confeccionar todo tipo de peça.

Duloren é a primeira marca de
lingerie nacional com LYCRA 2.0
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A nova forma de Raia
Quando a novela Favorita estava no fim, Claudia Raia

foi criticada por estar fora de forma. Houve até fofocas de
que estaria grávida. “Não é isso, estou só acima do peso”,
ela disse. Pois quem viu a estrela circulando pela cidade
esta semana comprovou: ela está enxutíssima – emagre-
ceu 10 quilos e estampa a campanha publicitária da griffe
de roupas Lunender . Segundo ela, muita malhação e tra-
tamentos estéticos foram responsáveis pela nova forma.

 Claudia segue há 18 anos o método de Francisco Trot-
te, endocrinologista e autor do livro ‘Leia e Emagreça
Definitivamente pela Alimentação do Biorritmo’. Nesse
regime, as calorias permitidas são definidas de acordo
com a movimentação muscular ao longo do dia. Primei-
ro, ele faz um estudo da pessoa - a que horas se deita,
como é o trabalho, se faz atividade física ou não. 

Com base nessas informações, ele monta o cardápio.
“A melhor dieta é não fazer dieta. Meus pacientes co-
mem feijão, churrasco, fast food e têm dias livres, sem
restrições”, explica. P arece sonho, mas não é.

Bem diferente do que  costuma usar nos pal
cos e no dia-a-dia, Ana Carolina mostrou
seu lado mulherão na edição de maio da re-

vista “Joyce Pascowitch”. A cantora, que mora no
Rio, posou para o fotógrafo paulista André Schiliró
com vestido vermelho, salto alto, jóias e unhas
pintadas de vermelho. ”Foi uma ótima oportuni-
dade de brincar. Nunca uso vestido, nunca”, disse
ela, após nove horas de fotos. Ana também falou
sobre os planos de ser mãe e de, quem sabe, se
casar.  ”V ou congelar meus óvulos.

Talvez tenha vontade de ter um filho em dez
anos. Mas vou me submeter a esse procedimento
para ter a liberdade de decidir , para o sim ou para

o não, quando eu quiser”, contou. ”Já tive mais von-
tade de casar. Hoje não mais. Claro que não posso
saber o que vai acontecer no futuro. De repente, se
me animo, posso me vestir de noiva e tudo, de acordo
com o protocolo. Ou casar com uma mulher – quem
sabe? – vou de noivo”. 

A cantora diz que não está namorando, mas tem
lá suas histórias. ”Não estou namorando. Aliás, não
namoro ninguém já há muito tempo. Ficar sozinha
é bom também. Mas não levo meu estado civil a
ferro e fogo. Como é mesmo aquele ditado popu-
lar? Ah, lembrei. Solteira sim, sozinha nunca. Ou
melhor, no meu caso tenho de dizer solteirO sim,
sozinhA nunca.”

SALTO ALTO E
VESTIDO VERMELHO

FERNANDA LIMA

FOTOGRAFA PARA

‘VANITY
FAIR’

A praia de Grumari foi o cenário escolhido pela mo
delo Fernanda Lima para o ensaio com a
revista americana ”V anity Fair”. No no melhor cli-

mão “sol e mar” Fernanda estava descontraída, de bi-
quini e com um casaco preso na cintura , provavelmente
para esconder o bumbum,para desespero dos fotógrafos
e paparazzis de plantão. Entretanto, quando tirou a peça,
não escapou dos cliques indiscretos, que só comprova-
ram a boa forma da moça que, mais linda do que nunca
depois da maternidade de seus gêmeos, está esbanjan-
do gostosura pelas areias cariocas.

O ator australiano
Hugh Jackman, protago-
nista de “X-Men – Ori-
gens: Wolverine”, falou
à imprensa, antes de
embarcar para Nova
York, sobre o filme lan-
çado este mês no Bra-
sil.

Na pérgula do Hotel
Copacabana Palace,o
ator, muito animado co-
mentou: ” O W olverine
tem muitos superpode-
res, mas seu ponto fra-
co são as mulheres bonitas. Disso ele não conse-
gue se curar.” E completou matreiro: “As mulhe-
res brasileiras são as mais bonitas do mundo”. 

Ao chegar, Jackman cumprimentou a imprensa
com a frase “Bom dia, estou muito feliz de estar no

X-Men e as Mulheres Bonitas
Brasil”, dita em portugu-
ês.  Quanto a sua passa-
gem pela cidade disse es-
tar encantado com o Rio
e que o Brasil é um dos
seus lugares preferidos no
mundo. “ Sou muito gra-
to a todos os fãs por te-
rem feito com que o fil-
me seja um sucesso. Por
isso vim aqui, para dizer
obrigado por tudo”, dis-
se o ator, que afirmou
não se incomodar com o
assédio das fãs. “Não é

um problema. Adoro conhecer fãs, é fantástico. Fico
muito feliz de ter uma grande plateia feminina. Não
sei bem por que as mulheres gostam do Wolverine,
mas sei que minha mulher também adora. Ela acha
o Wolverine muito sexy.” 

Fotos: Divulgação
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A atriz e comediante Maria P aula,
que voltou a telinha da Globo com
o humorístico Casseta e Planeta,

esteve com o coiffeur Nonato França,
no Hotel Marina Palace, no Leblon, para
cortar os cabelos a fim de compor o
novo visual para esta temporada do
programa.

Segundo Nonato, Maria Paula, que é
sua cliente há muitos anos, sempre
gostou de usar os cabelos muito curtos.

“Aos poucos fui
convencendo-a a deixá-los
crescer até a altura dos
ombros. Seus cabelos são
lisos e finos. Hoje para o
início desta temporada do
Casseta, optamos por um
corte reto, com franja
desfiada e um pouco mais
curto” disse o visagista
de estrelas como Ana
Paula Arósio, Lúcia
Veríssimo, Glória Maria
entre outras.

Maria Paula contou que
está muito feliz com a volta do
programa e que adorou o novo visual
que está na altura da nuca realçando
ainda mais os traços do seu rosto.

Nem bem Nonato acabou o corte de
Maria Paula e outra estrela chegou para
tesourar as madeixas: Zezé Polessa.
Usando há anos os cabelos longos a
atriz pediu ao coiffeur um corte
contemporâneo para sua peça “Não sou
Feliz, Mas tenho Marido”, que depois

Estrelas mudam o v isual com Nonato Fr ança
de ter sido apresentado no Rio com
absoluto sucesso está em cartaz no
teatro Procópio Ferreira, em São Paulo.
O espetáculo, que mostra uma visão
bem humorada do casamento.

Depois de muita negociação Nonato
optou por um corte moderno com uma
mistura de estilos. “Zezé usa cabelos
longos há anos e toda mulher se apega
aos cabelos compridos e acaba não
ousando com medo de encurtar o
comprimento. Fiz o corte em três
etapas misturando tendências dos anos
60 e anos 80, ou seja, uma nuca
diagonal, na frente o bico chanel e um
franjão complementar . Optamos por um
comprimento acima dos ombros. O
resultado ficou fantástico” disse
França.

Muito feliz com seu novo estilo de
cabelo, a atriz falou que o corte ficou
perfeito: “Este cabelo está
maravilhoso! Como não estou na TV
interpretando nenhum personagem
pude optar ter um cabelo “ A la Zezé”,
que fosse feito exclusivamente para

mim e que de dia pudesse ser natural e
à noite arrumado e sofisticado – disse
a estrela, afirmando que esta
temporada da peça promete ser um
sucesso e que o novo visual
seguramente vai agradar aos fãs.
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Varizes são veias superficiais anor
mais, dilatadas, cilíndricas ou sa
culares­, tortuosas e alongadas,

que são uma conseqüência do mau fun-
cionamento da circulação venosa do or-
ganismo. A obrigação da veia é levar o
sangue do pé para o coração e quando
isso não acontece acontecem edemas
e inchaços das pernas e pés.

No Brasil, 70% das pessoas acima dos
70 anos têm varizes. Mais as mulheres
do que os homens. Os sintomas mais co-
muns, relatados pelos pacientes, são dor
tipo “queimação” ou “cansaço”, sensa-
ção de pernas pesadas, edema (inchaço)
principalmente ao redor do tornozelo,
que, pioram no fim do dia, no período
menstrual e também durante a gravidez.

Segundo a cirurgiã vascular Maialu
Rodrigues, Membro da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Vascular, o trata-
mento vai depender de uma avaliação
clínica criteriosa para detectar o pro-
blema e escolher a melhor forma de
tratá-lo. “Examinamos os pacientes e
avaliamos qual tipo de tratamento será
indicado, já que existem varizes des-
de grosso calibre até as microvarizes”
diz a médica lembrando que aqueles
cordões varicosos, salientes e visíveis,
que elevam a pele, e aquelas peque-
nas veias de trajeto tortuoso ou reti-
líneo devem ser tratadas cirurgicamen-
te. Já as microvarizes (que são as mais
comuns) podem ser tratadas com a es-
cleroterapia, ou seja, um tratamento
a base de injeções, onde as pequenas
veias são secadas. “Injeta-se o medi-
camento dentro no pequeno vaso o que
vai causar uma irritação química fa-
zendo com que o mesmo se feche. É
como se secasse a veia, ela fica afas-
tada da circulação”, explica Maialu

Rodrigues.Muitos tratamentos no decor-
rer dos anos vêm surgindo como a la-
serterapia, a crioescleroterapia e inje-
ções de espuma, entretanto a médica é
categórica ao afirmar que os resulta-
dos estéticos são muito semelhantes a
escleroterapia só que este método ain-
da é o mais tradicional, acessível, se-
guro e barato. Cada sessão pode custar
a partir de R$100. “T rinta e cinco por
cento das pessoas acima de 15 anos têm
algum quadro de varizes. Isso aumenta
gradativamente com a idade”, esclare-
ce a médica lembrando que quanto mais
cedo se iniciar o tratamento, melhor é
o resultado estético.

Existem muitos fatores que são di-
fundidos como causadores de varizes,
como: subir escada, usar saltos altos,
porém, os que realmente têm compro-
vação pela fisiologia são trabalhar mui-

tas horas em pé ou sentada, obesida-
de, gravidez, sendo o fator genético o
maior responsável. Para evitar o surgi-
mento das varizes a médica dá as se-
guintes recomendações:
1 - Faça exercícios físicos regularmen-
te e sob orientação de um Professor de
Educação Física, sem exageros!
2 - Evite ganho de peso. Se estiver aci-
ma, emagreça!
3 - Durante seu trabalho, faça movi-
mentos de flexão e extensão com os
pés para ativar a circulação. Se possí-
vel, levante-se e caminhe por alguns
minutos a cada duas horas.
4 - Apesar do calor, o uso de meia de com-
pressão elástica é a melhor forma de pre-
venção. Mas, antes de comprar, consulte
seu angiologista ou cirurgião vascular para
indicar a mais adequada para você.
5 - Não fume!

ADEUS AS VARIZES PÍLULAS
Beijo Apimentado

Esqueça o recurso de injetar
substâncias preenchedoras  para
aumentar os lábios. A moda agora é
usar gloss de pimenta. A novidade
divertida se chama
FX Lip
Booster, da
m a r c a
espanhola
N a t u r a
Bissé e
contém o
p r i n c í p i o
ativo da
planta, que ao irritar a mucosa, dá
volume aos lábios. A dermatologista
Juliana Goes diz que apesar de ter
pimenta na fórmula, o gloss não tem
cheiro ou sabor ruins, e só não é
indicado se os lábios não estiverem
feridos. “O efeito dura até cinco horas”
diz a médica.

Com os Pés na Tina
Pode parecer truque de vovó, mas

um escalda-pés bem quentinho,
durante o inverno, pode prevenir gripes
e resfriados. “Segundo a medicina
chinesa, ao aquecer o tornozelo, o
ser humano ativa as defesas do
corpo” diz Iuri Massenas, especialista
em medicina chinesa e técnicas
orientais. Ele conta que o ideal é
mergulhar os pés até a canela em
água bem quente, mas suportável de
permanecer, e ficar de 5 a 10 minutos.
“  É recomendável colocar um
punhado de sal na água para mantê-
la aquecida por mais tempo e
algumas ervas, caso queira
aromatizar o ambiente. Em seguida,
seque bem os pés e vista uma meia”
explica o especialista.

Mirian Barbosa

Foto: Arquivo DMC 21
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Especialista ortomolecular
fala sobre critérios na hora de
escolher um bom cosmético

Com tantos cosméticos nas pra
teleiras fica difícil escolher .
Qual é o melhor creme para

evitar os sinais do tempo? Vale a pena
pagar tanto por um pote tão peque-
no? Um creme é realmente eficaz no
combate a celulite? A médica orto-
molecular Luciana Granja,acredita
que o mercado atravessa uma revo-
lução real e inovadora na linha de
cosméticos, embora seja importan-
te distingui-los das chamadas “pro-
pagandas enganosas”. ”O avanço é
nítido, as empresas estão realizan-
do pesquisas sérias. Tenho a oportu-
nidade de comprovar isso diariamen-
te no consultório”, avalia Luciana.
Ela explica que o alto preço de um
produto também está ligado ao tem-
po dedicado a uma nova descoberta.
“Muitas vezes são anos a fio gastos
em pesquisas para a fabricação de
um determinado cosmético. Existe
também a questão da grife, que en-
carece”, diz a especialista.
Na hora de escolher, Luciana Granja
aconselha optar por produtos de em-
presas idôneas, de preferência com
algum tipo de serviço de atendimen-
to ao cliente explícito no rótulo. “É
importante que o fabricante ou a far-
mácia de manipulação possam res-
ponder prontamente às dúvidas do
consumidor”, explica.

O resultado de um tratamento de
pele ou cabelo deve levar em consi-
deração também a região em que foi

desenvolvido. “Os cosméticos nacio-
nais foram idealizados para o tipo de
clima e de água brasileiros. Esses fa-
tores fazem a diferença. Na França,
por exemplo, o clima é mais frio, a
água é calcárea e a alimentação é
bem diferente. Ou seja, um xampu
que deixa o cabelo lindo lá fora, não
terá o mesmo efeito aqui no Brasil”,
ensina.

A consulta com um especialista é
ideal para quem quer acertar na esco-
lha do cosmético mais adequado. “Ele
vai poder indicar cremes a base de fór-
mulas manipuladas, elaboradas para
o tipo de pele específico. Com cremes
e loções personalizados, o profissio-
nal torna o tratamento mais eficaz e
o custo é mais baixo.Além disso, fa-
tores como a alimentação e o estilo
de vida também devem ser levados
em consideração. O que vai no prato
é determinante quando o assunto é ce-
lulite, por exemplo. “Os cremes anti-
celulite estão na moda. São muitos lan-
çamentos prometendo reduzir medi-
das e minimizar os efeitos “casca de
laranja” em pouco tempo, mas eles
são apenas coadjuvantes de um tra-
tamento que inclui exercícios físicos
e, principalmente, uma alimentação
equilibrada”, conta. Luciana acrescen-
ta que, as fórmulas associadas a ou-
tros tratamentos estéticos, como dre-
nagem linfática, laser e outras novi-
dades, apressam os resultados.
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Já pensou em viver em um resort
inspirado em Bora Bora, na
Polinésia? Sim, aquele paraíso

que é um dos destinos mais visitados
do mundo, no Oceano Pacífico, pode
ser encontrado em uma versão similar
aqui no Rio de Janeiro. Isto já é
possível a partir deste mês com o
lançamento do Bora Bora Resort Real,
na Barra da Tijuca, um
empreendimento da Construtora,
Incorporadora e Imobiliária Santa
Cecília.

Segundo o diretor comercial,
Márcio Iório, o empreendimento,
que possui quatro blocos (três deles
com recorde de vendas) e estará
lançando o quarto agora em maio, o
que mais atrai os compradores na
hora de escolher é o charme, a beleza
e os serviços que cercam o resort por
todos os lados, além das condições
diferenciadas de pagamento. “ O
Bora Bora é um condomínio fechado
com quatro edifícios completamente
afastados uns dos outros. Fica na
Avenida Abelardo Bueno, conhecida
como a avenida do Pan, ou seja, uma
das regiões que mais recebeu
incentivos e investimentos nos
últimos meses, o que gera uma super
valorização na área.Além do mais, o
empreendimento é completo, tem
estrutura de um clube com piscinas,
salas de aula para línguas e
informática, restaurante,

playgrounds cobertos e descobertos,
espaço kids, cinema, campo de
futebol, tênis, volei, basquete e até
uma casa de espetáculos.” afirma
Iório.

Quanto ao financiamento, ele diz
que a taxa de juros  é uma das
menores do mercado e que para a
maioria das pessoas não será
necessário comprovação de renda.
“O nosso grande diferencial é que o
financiamento feito pelo Unibanco (
a partir de R$225 mil três quartos de
80 a 100 m²) é de até 90% em até 23
anos e é concedido em caráter
definit ivo desde o ato da
compra.Quem possuir um imóvel
próprio quitado, poderá também
utilizar o Upgrade imobiliário da Santa
Cecília. Esta é uma grande novidade
no mercado imobiliário” diz Márcio
Iório.

A Santa Cecília, que possui
previsão de mais cinco lançamentos
até o final de 2010 na Barra da Tijuca,
Jacarepaguá, Engenho de Dentro e
Tijuca( no mesmo modelo de
resorts), estará entregando os
prédios do Bora Bora a partir de
agosto de 2011 e dá como dica aos
interessados entrarem no site do
e m p r e e n d i m e n t o
www..boraborabarra.com.br  para
conhecer maiores detalhes e até
fazer uma simulação do
financiamento desejado.

SUÍNGUE DA
POLINÉSIA NA BARRA

Autorizada a produção da
vacina contra gripe suína

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) autorizou a fabrica-
ção da vacina influenzæ A (H1N1) no Brasil, destinada para prevenir a gripe
suína. A Resolução já foi publicada no Diário Oficial da União determinando
critérios para a produção da vacina.

De acordo com o texto, os fabricantes devem ter registro de vacina
influenzae sazonal concedido pela Anvisa, a produção deverá ser feita em
plantas fabris devidamente autorizadas, deverá ser usado o tipo viral in-
fluenzæ A (H1N1) liberado pela Organização Mundial da Saúde.

Além disso, a Anvisa deverá ser comunicada pelo fabricante após o re-
cebimento da amostra do vírus para produção da vacina.

Tá todo mundo sacando
O Banco Central divulgou nota infor-

mando que no mês de abril as retiradas
da caderneta de poupança superaram os
depósitos. Com isso, a captação líqui-
da, resultado de depósitos de R$ 90,463
bilhões contra as retiradas de R$ 91,405
bilhões, que resultou um saldo negati-
vo de R$ 941,549 milhões. Segundo o
BC, abril foi o segundo mês seguido de
captação líquida negativa. Em março,
o resultado havia sido de R$ 846,803
milhões negativos. A poupança é remu-

nerada pelo Taxa Referencial mais 0,5%
ao mês e não há incidência de Imposto
de Renda ou taxa de administração. De-
pois das reduções da taxa básica de ju-
ros, a Selic, há o temor do governo de
que ocorra uma migração das aplicações
em títulos, remunerados pela Selic, de
fundos de investimentos para a poupan-
ça. O Ministro da Fazenda, Guido Mante-
ga, garantiu, entretanto, que quando hou-
ver as mudanças não haverá prejuízo para
os poupadores.

O Comperj deverá gerar cerca de 200
mil empregos, o Pólo Petroquímico do Rio
está sendo construído em Itaboraí, na
região metropolitana, com o objetivo de
processar 150 mil barris de petróleo pe-
sado extraído da Bacia de Campos.

Segundo o presidente da Petrobras,
José Sérgio Gabrielli, o cronograma das
obras para a implantação do Pólo Petro-
químico do Rio de Janeiro (Comperj)
está sendo executado dentro do crono-
grama previsto. Segundo ele, o plane-

Petrobras vai gerar 200 mil novos empregos
jamento não será alterado, mesmo com
as dificuldades que alguns dos grupos
interessados em participar da compo-
sição acionária do projeto vêm enfren-
tando para obter financiamento em de-
corrência da escassez de crédito provo-
cada pela crise financeira internacional.

Com investimentos estimados de cer-
ca de US$ 8,5 bilhões, Gabrielli admitiu
que a estrutura societária do Comperj
precisa encontrar saídas que permitam
a participação dos grupos privados.

George Strufs e Roberto Mônico

Foto: Divulgação  / Santa Cecília
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ALUGUEL

VENDAS

Est. do Pontal (Apto 2Qtos/1Suíte) - c/
infra-estrutura e vista mar R ecreio dos
Bandeirantes R$ 1.200,00

Rua Senador Ruy Carneiro (Aptº 2 qtos,
2 stes-Mobiliado) Recreio dos Bandei-
rantes R$ 1.200,00

Rua Clóvis Salgado (Apto 3 qtos, 2 stes)
Recreio dos Bandeirantes R$ 1

Av. Sernambetiba (apto 03 qtos + 01
suíte - Mobiliado) Barra da Tijuca R$
3.000

Av. Flamboyant  (3qtos,2stes) Barra da
Tijuca R$ 3.000,00

Av. das Américas (Aptº 05 qts, 05 sts)
Barra da Tijuca R$ 7.500,00

 Av. Canal do Rio Caçambe Camorim R$
85.000,00

Estrada dos Bandeirantes  - LANÇAMEN-
TO em Vargem Pequena.  Vargem Peque-
na R$ 96.359,00

Avenida Genaro de Carvalho  (Aptº 02
qtos + 3º revert, 1 ste) R ecreio dos Ban-
deirantes R$ 150.

Av. Genaro de Carvalho (Aptºs frente e
fundos) Recreio dos Bandeirantes R$
157.036,00

Av. Guiomar de Novaes (Aptos de fren-
tes ou fundos 3 qtos, 01 ste) Recreio
dos Bandeirantes R$ 169

Rua Historiador Werneck da Silva
(Apartamentos e Coberturas)  Recreio
dos Bandeirantes R$ 195.000,00

Rua São Francisco de Assis (Lançamen-
to Chaves Dez/09 Aptos e Cobertura)
Recreio dos Bandeirantes R$ 207.500,00

Rua Venâncio Veloso (Aptº 2 qtos, 1 ste
+ 3º rever.) Recreio dos Bandeirantes R$
220.000

Av. Glaucio Gil  (4Qto/4Stes+Dep - Mo-
biliado) Recreio dos Bandeirantes R$
2.300,00

Rua Ary Rongel (Aptº 3 qtos, 1 st) Re-
creio dos Bandeirantes R$ 1.800,00

Rua Professora Luiza Nogueira Gon-
çalves Recreio dos Bandeirantes R$
230.000,00

Rua Mario Fautino  (Apto 02 Qtos+Deps
) Recreio dos Bandeirantes R$
238.000,00

Estrada dos Bandeirantes  Rio Centro
R$ 85.000,00
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